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FJjELPALACIO DE EL PARDO 

FRANCO entregó al Cardenal 
A p e r t u r a d e l a X V C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 

L la Gran C r u z de d e l o s O r g a n i s m o s F a m i l i a r e s , e n M U N I C H 
g a r l o s 111 ; 

La presencia de SOLIS RUIZ fué 
acogida con aplausos por los 
delegados de veintisiete naciones 

Almuerzo en honor del Primado de Perú 
l A U t t l D , 20' — A piimera hora d« ia tarde de hoy l legó 

al paíaclo de' E l Pardo el Cardenal Primado del Perú, S u E m i 
nencia don Juan Landazurl, Legado Pontificio en el Congreso 
Eucaristlco celebrado en León, a c o m p a ñ a d o de su séquito . A l pie 
¿e ia escalera de honor fué recibido y cumplimentado por los 
iefes de las casas Militar y Civil , quienes le acompañaron hasta 
uno de los salones de Palacio, donde se hallaban Sus Excelencias 
el Jefe del Estado y su esposa, junto con el Vicepresidente del 
Gobierno y otras distinguidas personalidades. 

Tras los saludos de rigor, el Caudillo de España hizo entrega 
al Cardenal del Perú de la G r a n Cruz de Carie» I I I . A conti
nuación, el Jefe del Estado y su esposa ofrecieron un almuerzo 
al Cardenal Landazurl. Con ellos tomaron asiento a la mesa el 
Vicepresidente del Gobierno español y señora; D r . D. Javier 
Landazurl; monseñor Angel Rulz, obispo arcediano; Dr . D . Luis 
íle Idláquez, gentilhombre; Dr. Samuel Gamlo, maestro de Cá
mara; Ministro de Asuntos Exteriores; Ministro de Justicia y se
ñora; Nuncio de Su Santidad; Arzobispo de Madrid; Obispo de 
Sien; primer introductor de embajadores; Embajador del Perú 
y señora; Director General de Asuntos Eclesiást icos; monseñor 
don José María Bulart; teniente general Jefe de la Casa Militar; 
Jefe de la Casa Civil; vicealmirante, segundo Jefe de la Casa 
Militar; seaundo Jefe e Intendente general de la Casa Civ i l y 
ayudantes de Campo de Su Excelencia. Terminado el almuerzo 
y tras la sobremesa, el Cardenal Primado del Perú abandonó 
Palacio con el mismo ceremonial que a su Hw^da — ^ífra . 
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NUEVAS RESIDENCIAS SANITARIAS DEL 

SEGURO SOCIAL 

60 A C I 
N E L C A I R O 

«£1 Consejo de Ministros de la 0 . U. A. no 
tiene cuírecíio a recusar a TSHOMBE» 

CAIRO, 20. — " E l Consejo 
de Ministros de l a Organ i zac ión 
Üni;,ad Africana no tiene cerecho 
a recusar a Ishombe, tal como h a 
hecho uno ae los principios m á s 
reiteradamente sostenidos por l a 
O.U. A. Se refiere a l a no inge
rencia en los asuntos internos de 
los Estados miembros", h a decla
rado hoy, en el curso de una en
trevista, el presidente de DaíKK 
mey, Apithy. 

A propósito de l a p ropos ic ión 
f1 Galerno Africano Unido del 
A n ' i nte N k ^ a , el presidente 
api hy señaló que él consideraba 
Z formación de un Gobierno de 

ai envergadura como u n resu l -
o rTf™1 úe los ^fuerzos p a r a 

cero n, unifIcacito de Afr ica . 
S i a T / eSe Pr0ceS0 f inal 
PaT ¿p1"56 más por eta-

H A S S A N I I , A K E N I T R A 

R A B A X , 20. — De regreso de E l 
Cairo, en su av ión especial, el rey 
Hassan de Marruecos l legará m a 
ñ a n a por la m a ñ a n a a Kenl tra , 
s egún se ha Indicado en Rabat de 
fuente oficial. 

L a delegación marroquí , presidL 
da por el ministro de Asuntos E x 
teriores, Reda Guedlra, permane
cerá, sin embargo, en la capital 
egipcia para seguir participando 
en las sesiones de la Conferencia 
"cumbre" africana. 

E l regreso del Rey Hassan se 
había previsto de antemano para 
l a fecha de m a ñ a n a . E l Soberano 
marroquí deberá presidir a partir 
de m a ñ a n a las ceremonias rel i 
giosas que se celebren con ocas ión 
de la fiesta del Mulud Efe. 

(Pasa a segunda págtaaX 
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Edificio de la "Eesidencla Sanitaria de la Paz", Inad^urada en Madrid por S E . el Jefe del Estado, 
en la conmemoración dei 18 de Julio. E n esta Eesidencla ban sido instalados los Serrlclos de Urgen

cia de l a Seguridad Social, en la capital de E sp a ñ a. 
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CINCO AÑOS DE GARANTIA 

A L M A C E N E S G R A L FRANCO. 171 
E L F E R R O L 

S O L I C I T E P R E S U P U E S T O 
Y C A E A t O G O S 

Básculas: Electrónicas 
de b a n d a luminosa, 
de esfera, puente paza 
Pesar automát icamen

te y vagones. 

^ M A R T I N E * Y M A R T I N E Z 

M U N I C H , 19.— ( D e l correspon
sa l de U f e ) . — V í a F ranc fo r t , pro
cedente de Madrid, l legó esta no
che a l . aeropuerto de Munioh- i l ihm, 
el Ministro Secretario Genera l del 
Movimiento e s p a ñ o l y Delegado 

^ Nac iona l de Sindicatos, Tion J o s é 
So'áa R u i z , a c o m p a ñ a d o de s u es^ 

^ posa y de su h i j a A n a . 
•k A l aeropuerto a c u d i é r o n a r e -
^ cibirle el Minis t ro Fede ra l de l a 
•¿r F a m i l i a , doctor H e c k y su esposa; 
* e l s e ñ o r Sorribes, Agregado L a b o -
& r a l a l a Emba jada de E s p a ñ a en 
* B o n n ; el Director del Ins t i tu to es-
+ p a ñ o l de Munich, s e ñ o r Gálvez , 
* personalidades alemanas y l a D e -
J l egac ión Oficial esipañola que s© 
* encuentra en l a capital B á v a r a pa-
^ r a as is t i r a l a X V Conferencia I n -
^ ternaoional de los Organismos f a -
* mil iares . E s t a De legac ión está, pre-
* sidida por don Jorge Jo rnada de 

Pozas Fuentes . 
* A l descender del a v i ó n l a esposa 
^ del Minás t ro e s p a ñ o l y s u h i j a 
* fueron obsequiadas con ramos de 
£ flores. 
* E l Ministro Secretario General 
£ c.el Moívimiento p e r m a n e c e r á en 
* Alemania has ta e l p r ó x i m o jueves, 
* como invitado del Ministro Fede-
jk- r a l de l a F a m i l i a . 
{ A P E R T U R A D E L A C O N -
k F E R E N C I A 
k poco d s p u é s de su llegada a e«-
k ta capital del Es tado libre de B a -
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vie ra , e l s e ñ o r Solís R u i z , a s i s 
t ió hoy a l a ses ión de aper tura so-r 
lemne de l a X V Conferencia I n 
ternacional de los Organismos Fa- j 
mil iares, a cuyo acto ha sido i n 
vitado por l a U n i ó n In te rnac iona l 
de dichos Orgaoiismos ( U . O . F . ) . 

E l Presidente del Comi té a l e m á n , 
F r a n z Umstaetter, s a ludó l a pre-i 
semoia del s e ñ o r Solís Ruiz , sa lur 
t a c i ó n ' q u e fué acogida con ap lau
sos por los setecientos delegados 
procedentes de veintisiete naciones. 

E n t r e los invitados se hallabam 
personalidades de Ing la te r ra , A r 
gentina y Colombia y miembros del 
Cuerpo C o n s u l a r acreditado en 
B a v i e r a . E l padre P a u l Adenauer 
representaba a su padre el ex can 
c i l l e r a l e m á n que ha sido nombra
do observador de l a Delegac ión do 
l a San ta Sede en l a X V Conferen
cia I n ernacional de Organismos 
Fami l i a re s . 

L a aper tura solemne fué i n i c i a 
da coa l a i n t e r p r e t a c i ó n del pre
ludio de l a opera "Oberon", de 
C a r i M a r í a von Weber, por l a or 
questa F i l a r m ó n i c a de l a Radio do 
B a v i e r a . 

Pronunciaron discursos el P r e s i 
dente de l a U n i ó n In ternacional do 
Organismos Fami l i a r e s , s e ñ o r G u i -
bourge ( P a r í s ) ; el Doctor Vogel, 
Alcalde Presidente de l a Ciudad do 
Munich, y el s e ñ o r Heck, Minis t ro 
Fede ra l de l a F a m i l i a y de l a Jut 
ventud. E l Presidente del Consejo 
de Ministros del Es tado L i b r e do 
B a v i e r a , Alfolso Goppel, que no 
pudo as is t i r a l acto, r o g ó a u n a 
a l t a personalidad pol í t i ca que le
y e r a s u discurso. L o s trabajos do 
l a conferencia se p r o l o n g a r á n h a s 
t a e l p r ó x i m o jueves. 

L A D E L E G A C I O N K S P A Í Í O L A 

E l Deiesaao «spaño l don Jorgo 
Jordana de Pozas, preside l a Co
m i s i ó n de Traba jo sobre el tema 

L a L e f e n s a del consumidor". 
Componen esta De legac ión e s p a ñ o 
la los siguientes s e ñ o r e s : don J o s é 
M a r í a Mar t i n Agul ló , M a r q u é s da 
yxye l , Presidente de l a Confede
r a c i ó n Catól ica de Padres de P a ^ 
n u h a ; don Isidoro M a r t í n M a r t í n e z 
Conusano General de P r o t e c c i ó n 
E s c o l a r del Ministerio de E d u i l -
oac ión Nacional ; don E n r i q u e ¿ t 
moa López -Lorenzo , Secretario da 
l a Comis ión Permanente del Con^ 
sreso de l a F a m i l i a E s p a ñ o l a y el 
- ñ o r G a r c í a de Gudal! S e c r e i r ^ 
( S f r a ) . 6n CatÓ1ÍCa G a ñ o l a , 

I N T E N C I O N DEE, j E P a ' 
L A D E L E G A C I O N 

E S P A Ñ O L A 

M U N I C H , 20.- E l iefe rte i -
delegación española de la xv Coí 
ferenexa Internacional de los o í 
gramsmos Pamiliaes, don JOTSQ 
Jordana de Pozas, intervino 
en en el primer grupo de traba-
jo «La preparación de los ióvenea 
para el porvenir con p e z ^ S 
ai ano 2 000», que presidía el d o ? 
tor Hutter, presidente de la Fo-
f ™ f ? de ^ l i a s de los c a t ó -
Uos Alemanes y Director del 
« t a t o de Trabajo de F r a n k f u r t 

L a intervención del s eñor j o r -

Magníf lca perspectiva del Centro -Nacional de Investigaciones Médico Quirúrgicas de la Seguridad Social, «CHínloa de Puerta de Hie
rro", que en la conmemoración del 18 de Julio fué Inar U ida por el J e f e del Estado. 

^ * L a intervención del ^ ñ n ^ T ^ l ' 
. » ) f » ) f ) f ^ ^ ^ ^ daña de Pozas tuvo lugar d L u ¿ ' 

I H I I " — — . _ de la de otros delegados que mar-
f f ^ V ? SUS discursos una posi-
c ión bastante ausente de todo con-
tenido religioso y espiritual, y en 
suma, demasiado positivista, pro
vocando un corte brusco entre lo 
actual y lo futuro. E l señor Jor

dana de Pozas reclamó un contenl-
mdo espiritual, basándose en el 
argumento de que la juventud re
chaza de sus padres unas críticas 
y acepta otras. Allá dijo que es
taba, el progreso humano. Para 
que se alcance con pureza, añadió 
e£, necesaria m á s capacidad en la 
libertad de los j óvenes , pero tam-

(Pasa a segunab yágina¿, 

Segunda fase del concurso p a r a los 

Polos de P r o m o c i ó n y Desarrol lo 
MADRID, 20.— Resolución 

de la segunda fase del concuiv 
so para los Polos de Promo
ción y de Desarrollo industrial 

Las 307 solicitules aproba 
das en la segunda íase del con 
curso convocado para la con
cesión de los beneficios aplicar 

bles a las empresas que se ins
talen en los Polos de Promo
ción y de Desarrollo Indus
trial, representa una inversión 

fija total ̂  de 16.613.542.842,00 
peset^ y supone la creación 

( P a s a a segunda D á a l n a i 

Biblioteca de Galicia
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Lora Tamayo inauguró el XXVII 
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P r o g r e s o d e l a s C i e n c i a s , e n B i l b a o 

Necesidad de elevar la relación profesor-alumno, 
para conseguir u n a enseñanza más eficiente 

B I L B A O , 20. — E l Minis t ro de 
E á u c a c i ó n Nacional , don Manue l 
L o n i T a m a y o , h a inaugurado esta 
m a ñ a n a en l a Escue l a de ingenie
ros Indus t r ia les de Bi lbao, _<& 
X X V I I Congreso L u s o - E s p a ñ o l 
p a r a el Progreso de las Ciencias . 

A las sesiones y coloquios que se 
c e l e b r a r á n durante los dias 20 a i 
24 del mes ac tual , asisten unos 
cuatrocientos congresistas, de los 
oue ciento c incuenta h a n venado 
de Por tugal v e l resto representa 
a E s p a ñ a . 

E L A C T O I N A U G U R A L 

P r e s i d i ó el Min i s t ro de E d u c a 
c i ó n Nacional , Presidente de l a 
Asoc iac ión E s p a ñ o l a p a r a e l P r o -
e r e ; » de las Oiencias, a quien 
a c o m p a ñ a b a n el Embajador de 
Por tugal en Madr id , profesar P i n 
to Coelho; el Presidente del Con-
s é i o de I n v e s t i g a c i ó n Cient i ínca 
del ins t i tu to de A l t a C u i t a r a y 
Presidente de l a Asoc iac ión P o r 
tuguesa pa ra e l Progreso de l as 
Ciencias , profesor Amandio T a v a -
re^- directores generales de E n s e -

Un ive r s i t a r i a y E m i g r a -
M a r t í n e z Moreno y 

directores de l a 
nanza 
clon, s e ñ o r e s 
G a r c í a T r e v i j a n o , 
Asoc iac ión Portuguesa para ei 
p-oereso de l as Ciencias, profeso
ras. D í a s Fernandes y C ó r r e l a da 
S i l v a y fes autoridades religiosas, 
c iv i les y mil i tares de V izcaya 

A b r i ó el acto el director honora
r i o de l a Escue la Técn ica , don 
L e a n d r o J o s é de Torrontegui . 

Seguidamente, e l temente de A l 
calde del Ayuntamiento b i l b a í n o y 

en funciones don E m i l i o 
hizo' uso de l a pa la -

Alcalde 
tíe Y b a r r a , 

b H a b i ó d e s p u é s el Presidente de 
l a Asoiaoión Portuguesa para 
Progreso de las Ciencias, 
A m a n d i o Joaquim. 

(f Intercambiamos experiencias 
-¡prosigió e l Ministro-- en reunio
nes internacionales con los d e m á s 
p a í s e s de Occidente, part icipamos 
Por tugal y E s p a ñ a en e l proyecto 
regional m e d i t e r r á n e o solbre ne
cesidades de l a educac ión y e l des
ar ro l lo» . , patrocinado por l a O .C . 
B U . Acabamos de empezar a q u í 
u n nuevo proyecto en el orden 
de l a inves t igac ión encuadrado 
t a m b i é n en e l á r e a m e d i t e r r á n e a . 
Son en e l mundo momentos de 
acercamiento y mutua ayuda en 
u n orden de co l abo rac ión supra-
n a c í o n a l . Nuestros dos p a í s e s es
t á n unidos por profundas motiva
ciones h i s t ó r i c a s , religiosas, téc
nicas, sociales, muchas veces con
sideradas, y toda una ampl ia ra
zón geográf ica , que nos es c o m ú n 
lo que, conduciendo inexorable
mente ' a una p r o b l e m á t i c a seme
jante en cada momento debe crear 
por ello una natural apetencia de 
asistencia mutua . 

E l Minis t ro de Educac ión Na
cional con t inuó :«Bilbao nos re
cibe hoy con su natural e s p í r i t u 
acogedor y ello hemos de agrade
cerlo a sus autoridades y a l Co
m i t é Organizador, integrado por 
valiosos elementos de su v ida ac
t iva . P a r a todos h a de tener una 
s ingular signifieacioin este reen
cuentro en t i e r ra vasca, porque 
fué a q u í por p r imera vez donde 
1* Asoc iac ión Portuguesa se un ió 
a l a E s p a ñ o l a en este peregrinar 
conjunto, no interrumpido y a des
de entonces, por t ierras peninsu
lares. Aquel Congreso, e l V I I que 
so celebraba, se i n a u g u r ó con una 
conferencia de u n ingeniero de 
geniales ideas y realizaciones, don 
Leonardo de T o r r e s Quevedo, y 

¡hoy u n ingeniero i lustre, el ac
tua l director de la Escue l a Supe
r i o r de Bi lbao nos h a deleitado 
con s u só l ida d i s e r t ac ión . 

S iempre a n i m ó nuestra Asocia
c ión u n bri l lante plantel de inge
nieros que t r a b a j ó en comunidad 
de ideales con u n nutrido grupo 
de universi tar ios. Que estos d í a s 
de trabajo comunitario s i rvan pa
r a u n mayor conocimiento y va
l o r a c i ó n de nuestros quehaceres 
respectivos y una m á s í n t i m a com
p e n e t r a c i ó n sinceramente afec t iva» 

Terminado su discurso, e l s e ñ o r 
L o r a Tamayo impuso al profe
sor Amandio Tava re s las insig
nias de l a G r a n Cruz de l a Orden 
tíe Alfonso X el Sabio, que le fué 
cionaedida recientemente por e l 
Gobierno e s p a ñ o l , y seguidamen
te, en nombre de S . E . e l Jefe 
de l Estado, d e c i a r ó inaugurado 
el X X V I I Congreso L u s o - E s p a ñ o l 
para el Progreso de las Ciencias. 
( C i f r a ) . 

G o f d w a t e r v e a u m e n t a d a s s u s 

p o s i b i l i d a d e s a l a P r e s i d e n c i a 
Al retirarse el Gobernador de Alabama.Eisenhower 
trabajará activamente en favor a su candidatura 

P H O E N I X ( A r i z o n a ) , 20. — E l 
senador B a r r y Goldwater , que V© 
e u m e i í t a d a s sUs probalidades a l a 
p res idenc ia , por l a r e t i r a d a d e l 
Gobernador de A l a b a m a . George 
Wal lace , h a regresado hoy a W a s 
h ing ton p a r a re in tegra rse a s u s 
obligaciones senatoriales Y esta^ 
b lecer s u p rog rama de l a c a m 
p a ñ a pres idencial . 

B i nuevo candidto republ icano 
a l a P r e s idenc i a de los Es t ados 
Un idos se h a negado a comentar 
l a r e t i r ada de Wal lace . S i n e m 
bargo, s u s allegados c o n f í a n en 
que l a r e t i r a d a dei candidato de
m ó c r a t a f a v o r e c e r á a G o l d w a K r 
esipecialraentpi en e i ^Sur. G o l d 
w a t e r dijo a y e r que a ú n no h a b í a 
pensado demasiado en e l « a s u n t o 
W a l l a c e » . No obstante, e l senador 
d e c l a r ó , —en u n a improv i sada 
conferenc ia de prensa, ce lebrada 
en ü n e s t u d i ó f o t o g r á f i c o a i que 
a c u d i ó pa r hacerse u n re t r a to 
destinado a j a c a m p a ñ a p r e s í d e n r 
c i a l — que el ex ~ presidente, Eisen- : 

v Con 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

h i é n es menester descubrirles lo 
que es conjunto de vivencias fun
damentales de l a sociedad en que 
han nacido, a s í como l a t r a d i c i ó n 
del p a í s . 

O T R A S I N T E R V E N C I O N E S 
E S P A Ñ O L A S 

E l s e ñ o r G u i a l , secretario de 
Acc ión Catól ica E s p a ñ o l a , s u g i r i ó 
s i no se r í a conveniente in ic iar l a 
p r e p a r a c i ó n remota en cierta ma
nera ,en l a escuela y si no va l -

el 
doctor 

L E C C I O N I N A U G U R A L 

Pastor, 
l a lección 
so, l a cual 
^ L a d i n á m i c a 

E l director de l a Escuela de í ñ -
tfoni.orós industr ia les , don Jus to 

p r o n u n c i ó a c o n t i n u a c i ó n 
inaugura l del Congre-

v e r s ó sobre el tema 
de los procesos i n 

dustriales". Acto seguido, el E m b a 
lador p o r t u g u é s en E s p a ñ a , s e ñ o r 
F>nto Coelho, impuso las insignias 
de í a Orden portuguesa de I n s 
t r u c c i ó n P ú b l i c a a don J o s é M a -
r>a T o r r o j a M e n é n d e z , C a t e d r á t i 
co de l a Univers idad de M a d r i d y 
Secretar io G e n e r a l del Congreso. 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Seguidamente h a b l ó el Min is t ro 
de E d u c a c i ó n Nacional . E m p e z ó 
dedicando u n recuerdo a l a me
mor ia del profesoi: G a s c ó n y , M a 
r í n , Presidente de l a Asoc iac ión 
durante muchos años , que tanto 
h a representado e n l a ciencia j u 
r íd ica , en l a v i d a universi tar ia , 
que s in t i ó í n t i m a m e n t e , y en e l 
acontecer' pol í t ico e s p a ñ o l . 

" L a t e m á t i c a de los coloquios 
que v a n a celebrarse —dijo e l M i -
j i is tro— responde a a u t é n t i c a s i n 
quietudes del momento que Vive 
E s p a ñ a . S i n duda conocé i s que 
empieza a l levarse a efecto u n 
pilan cuatr ienal de desarrollo, 
aprobado por l as Cortes en diciem
bre ú l t imo . Dent ro de él, l a ense
ñ a n z a , como l a inves t igac ión , pero 
priucipaimento aqué l l a , ocupan u n 
lugar prefe-ente por la incuestio
nable c o r r e l a c i ó n entre ellas y el 
desarrollo económico . E l evac ión 
de l n ive l en l a obligatoriedad 
ide l a e n s e ñ a n z a ; ex t ens ión de 
l a s de , gradio medio y pco'-
íesional , . r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a 
superior en sus vertientes univers i 
tarias: y t é cn i ca pa ra actualizar
las, de una parte, y atender, de 
otra , a las necesidades previstas 
de científ icos, técnicos; economis
tas, s o d ó l o g c s , etc.,. en u n marco 
donde el desarrollo de l a s huma-
nidades frenen toda posible defox-
m a c i ó n , son metas a alcanzar en 
e? nroceso Iniciado." 

E n todo el mundo occidental es
t á n planteados serios problemas 
derivados del incremento del nú
mero de alumnos, pero que el m á s 
importante de ellos, s in duda al
guna, viens suscitado por la ne
cesidad de elevar la re lac ión pro-
fr;Eor-alumno para conseguir una 
e n s e ñ a n z a m á s eficiente. 

S e ñ a l ó que el déficit e spaño l , 
¡má3 acusado en m a t e m á t i c o s y 
fcV* y-os, a s í oomo en técn icos 
cor: vocación docente, ha. llevado 
a E s p a ñ a a un planteamiento inte
gral en la fo rmac ión del profesora
do, que se inicia ya en el a ñ o 
actual a t r a v é s de u n r é g i m e n de 
Sbecas y ayudas dirigidas a aque
l l a s especialidades que m á s Inte
resa cubr i r . 

A N U N C I 

O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L O piso 25, 
a m u e blado General 
Aranda 154- R a a ó n : 
en e l bajo.- F e r r o l . 

P U E B L A del Ca rami -
ñal , piso verano, cén 
trico, cinco habita
ciones, baño , butano, 
agosto, 5.000 pts. R a 
zón : M. Puente. 

A L Q U I L O piso, bue
no y amplio. R a z ó n : 
Pat io úe Madres, 13-1? 
íáantiag'o. 

A U T U M O V I L B S 

V E N T A S e a t 1400, 
r a z ó n T i n t o r e r í a E s 
paña.. . Santiago. 

V E N D O Moto L u b e , 
un caballo, perfecto 
estado, p o r irme a l 
extranjero. R a z ó n : 
Carmen de Abajo, 7. 
Santiago. 

ÜOMFKA-VJENTA . 

C O M P R O l o d o i 
cnueblea. ropa». C a 
ca lejas, 142; í e i é í o n e 
2506. — Ferro l 

S E V E N D E m á q u i n a 
tejedora lana. R a z ó n : 
e s t a admin i s t r ac ión . 
Santiago. 

ENSEÑANZAS 

C A R R E R A de Co 
merc ío . Ingleso Ban 
ea. P r e p a r a c i ó n cuín 
pleta en '•Academia 
A l c á z a r " . Cardenal 
P a y á 6 Sant.ago. Te 
té tono S5áS. 

B A C H I L L E R A T O. 
Ravá l idas - Clases pa 
r a alumnos libres y 
oficiaies. " A c a u e m i a 
Alcázar" . C a r dF-nal 
P a y á , 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

I D I O M A S . Inglés y 
F r a n c é s en clases dia
r ias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcáza r" . 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección, Qrau por

veni r pa ra s e ñ o r i t a s , , 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á l culo Mercan t i l , 
T a q u i - m e c a n o g r a f í a . 

Correspondenc i a Co
mercia l e I d i o m a s . 

P r e p a r a c i ó n en : " A c a 
demia Alcáza r " , Car
denal P a y á , S.— San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. S s admiten varo
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia Alcáza r f igura 
entr© las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos qne 
saca aprobados en to
das 1 a s oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6.— 
Santiago 

I N G R E S O Oficinas 
S I desea colocarse en 
u n a Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " , 
cuyo Centro faci l i ta 
personal a l a s m á s 
i m portantes f i r m a » 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a Indust r ia l . P r e 
p a r a c i ó n da asigna
turas en " A c á demla 
A l e á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago. 

S E D A N clases par
ticulares, a domicilio.' 
durante él verano pa
r a i n g r e so, prime
ro y segundo bacbi-
11er. R a z ó n : Teléfono 
3029. Santiago. 

Vía» Oíicina Central 
Doctor Teijeiro (Es
quina República Ar-? 
gentina. Tle í . 1999. 

S E V E N D E l a casa 
n ú m . 2 de l a R ü a del 
V i l l a r , libre inqu i l i 
nos excepto bajo, r a 
zón D o m inga S á n 
chez Guisande. 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
zón: Casas Reales,, 9 
l.« — Santiago* 

S E V E N D E f inca a 
12 k i l ó m e t r o s de S a n 
tiago.- R a z ó n : F r a n 
co, 1. Santiago. 

C H A L E T se vende en 
Santiago, servicio a u 
tobús , a g u a propia, 
alumbrado públ ico y 
privado. Terrenos con 
ex tens ión de diez fe
rrados.- R a z ón : S r . 
G á n d a r a . - Tr in idad 7 
Teléfono^ 1457. S a n 
tiago. 

S E V E N D E lugar 
acaserado con labra
dlo, monte y prado, 
142 ferrados en San 
T i r so de Bergondo.— 
Informes en Pas tor iza 
Mábegondo . 

H A L L A Z G O S 

C L A S E S de i n g l é s , 
del Io a l 20 d Agosto 
Janet Jackson, Cole
gio Mayor Genera l í 
sima F r a n co. S a n 
tiago. 

t 1 N L A 8 

V L N T A de P^sos v 
l o c a tes comercia les 
Sólida ? e s m e rada 
coiisti u c d ó n de 4 6 v 
1 departamentos oxte 
riores, nías servicios 
C a l e f a c c i ó n central 
Facil idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
p o r vender directa
mente el constructor 
Exentos de contribu 
ción durante 20 a ñ o s 
I n f o r mac ión : Cons
trucciones « G r a n 

H A L L A Z G O p e r r a , 
c r u c e setter, color 
c a s t a ñ o . Informes, es
ta a d m i. n i s t r a o i ó n 
SantiagOi 

U F E S L A S 

S E B A R N I Z A mus-
bles a domicilio. R a 
zón : Camino Nuevo, 

25, bajo. Santiago 

A P A R T I C U L A R E S 
se o-frece pintor, t r a -
b a j o ga ra í tizado y 
e c o n ómico. R a z ó n : 
Camino N u e vo, 25 
bajo Santiago. 

V A K t O S 

8 B B 

d r í a l a pena preparar alguna pu
bl icac ión pa ra los profesores, in
d i c á n d o l e s maneras p r á c t i c a s d é 
real izar esta p r e p a r a c i ó n . 

E n el grupo de trabajo «Posibi
lidades pa ra el desarrollo de las 
fami l ias» , intervino e l m a r q u é s de 
V i v e l . Presidente de la Confede
r a c i ó n Catól ica de Padres de F a 
mi l i a . Exp l i có c ó m o se hace pc»-
sible en Bsjpaña e l «Pr inc ip io de 
Igualdad de O p o r t u n i d a d e s » , que 
posibili ta la f o r m a c i ó n social en 
e l p a í s . D e s t a c ó t a m b i é n como es 
imprescindible el concepto de es
pir i tual idad para obtener una sec
c ión en defensa de l a famil ia . 

E l s e ñ o r Ramos , secretario tíe 
la De legac ión E s p a ñ o l a , indica que 
e a e l informe que a p o r t a r í a a 
l a Conferencia, se ref leja como 
Esipaña, concretamente en educa
ción, dedica u n 12 por ciento de 
presupuesto de gastos, y es muy 
grande l a i n v e r s i ó n en vivienda 
y en todo e l conjunto que afecta 
a cuestiones sociales, en favor de 
la famil ia . ( E í e ) . 

L o w e r t r a b a j a r í a ac t ivamente a 
en favor , a ñ a d i e n d o que esperaba 
que é s t e pronunciasie, de seig a 
doce discursos a f a v o r de s u caras 
d i d a t u r a a l a p res idenc ia . i M e ) ¿ 

P E R S P E C T I V A P E R T U R B A D O R A 
P A R A L A A L I A N Z A 

A T L A N T I C A 
B R U S E L A S , 20. _ E l d imi t ido 

genera l de í a O r g a n i z a c i ó n de l 
T r a t a d o dei A t l á n t i c o Norte, K i r k 
TU, Strkfcer, h a d'&clarado qu© l a 
posibi l idad de que ©I senador B a 
r r y Go ldwate r resul te elegido pre^ 
eidente de los Es tados Unidos pSh 
presen ta u n a perspect iva per tur 
badora p a r a l a A l i a n z a 

Contes tando a preguntas de los 
informadores , s t i k k e r d i j o que 
Jas ideas p o l í t i c a s de Goldwate r 
« e n c i e r r a n grandes p e l i g r o s » . 

A s i m i s m o c;C r e f i r i ó S t i k k e r a l a 
o t r a d e c l a r a c i ó n de Goldwater de 
que- loe je fes m i l i t a r e s puedan 
tomar l a v i t a l d e c i d i s i ó n de u t i 
l i z a r l a s a r m a s nucleares.. 

« E s t o v a en con t ra de j a C a r . 
t ? de l a O T A N , que p re sc r iba 
que t a i d e c i s i ó n d'Sbe se r toma
d a por los: dir igentes po l í t i cos» , 
di jo S t i k k e r . 

Se n e g ó a hace r otros comen-
tar ioB sobre las posibles conser 
cuencias de u n a v i c t o r i a da Go ld 

wate r , s igni f icando que n o desea 
eer acusado de i n t e r f e r i r e n los 
asuntos infernos de u n a n a c i ó n 
miembro , y a qu^, a u n l e quedan 
unos cuantos d í a s de a c t u a c i ó n 
e n s u ac túan cargo, en ei que 
c e s a ea p r imero de agosto. (E fe ) . 

G O L D W A T E R D E S E A E N T R E 
V I S T A R S E C O N J O H N S O N 

C H I C A G O , ( B E . U U . ) , 20. — M 
senador B a r r y GoWwater , e n u n a 
conferencia improvisada e n él 
aeropuerto de esta ciudíad, e n es
ca la de s u viaje- a Wastilngtont a 
donde se dir ige p a r a reanudar sus 
tareas e n e l Senado, h a hecho una 
d e c l a r a c i ó n a los informaciOTies de 
Prensa , e n e l sentido de que de
s e a r í a entrevistarse con e l P r e s i 
dente Johnson p a r a l legar a u n 
acuerdo, a f i n de que sus respec
t ivas c a m p a ñ a s electorales a l a 
Pres idencia no inf lamen las ten-, 
siones rac ia les en e l país .—Efe. 

Sesunila fase 
del concurso 

E l ík-ñ0 e V e n ^ S de ^ 
E l desglose del mnu . 

esta segunda fase S 1 ^ 0 ^ 
so es el siguiente- C0ncû  
Polos de Promoción 

77 empresas aprob'ri? rg0s-
Suponen 4.351.082 69| a¿ ^ 
de inversión fija 1 1 m e t ^ 
de 6.421 nuevos Duesto^ea.ciÓ3 
bajo. Huelva: anm^í6 tr* 
empresa^ con 3.385 & 28 
setas de inversión f i ia 0 P2' 
puestos de traba io y ^ 

Polos de Desarrollo _ T „ 
runa: 28 empresas ^ c<3 
con una inverstón ¿ f S ^ ^ . 
setas 2.420.027.417, v í a?. ^ 
tos de Trabajo J3 W 
Sevilla: las 58 empresas pn 

badas suponen una ap-rc' 
fija de 2.295 033 89n .. ^ ó n 
4.506 Puest¿ de82t0raPbeaŝ S) 1 

Valladolid: Eu ^ °- ^ 
ernpresasaprobadas T s 1 ? . 

y la inversión fija de 6i84i9nS 
pesetas, creándose i pnv . 60 
vos puestos de trabajo nUe' 

setas de inversión fj8a83v Pf" 
creación de 2.729 ^ t o ¡ * 

s o & p o / r ? ^ Í 

Alqui lase c l ín ica , t r a u m a t o l ó g t e a , cénf i l ca , comple íamente Iik 
ta lada p a r a especialidad y ortopedia, a par t i r del mes de Asosto 

Di r ig i r se a l Apar tado 78. — V I G O 

erencia 

POR E L SENADO 

de 6S 
Sangrientos choques entre negros y 

s i n 2 ríe 

S E C O N F S C C I O N AN 
uniforaaes para em
pleados de fábr icas , 
f ac to r í a s de conservas 
y o t r a s Industr ias. 
Precio módico. Te l é 
fono, 17943. — Vigo. 

en 
(Vlfene de p rkne ra p á g i n a ) 

L O S A T A Q U E S C O N X B A I S R A E L 

E L C A I R O , 20;— ( D e l enviado 
especial de l a Agencia Efe , Alber 
to Poveda] , 

L a r g a s sesiones de trabajo con
t i n ú a n e n la. Conferencia cumbre 
de l a O r g a n i z a c i ó n de Un idad A f r i 
cana. D u r a n t e el d í a de boy se 
l a n celebrado tres: u n a matut ina , 
otra por l a tarde y l a tercera, epe 
h a comenzado a l a s ocho menos 
cuar to de t a noche, c o n t i n ú a en 
estos momeniGS. Duran te la C o n 
ferencia se estudiaron importan
tes objetivos, y eoncrefamente, los 
ataques cont ra I s rae l , L a T e i e v i -
s i é n egipcia t ransmite l a t o í a M a c i 
de las sesiones: mediante un equi
po de traductores y a que ios id i c -
m a s en. que se expresan ofieíaí-
rnenie los delegados son e l f rancés 
y e l ing lés . 

L a , excepc ión en este aspecto h a 
estado a cargo^ del propio Nasser 
epe se ha expresado en á r a b e . 
•Xambltn lo hizo en su propio 
Mioma el representante de L ibe -
r i a . E l rey Mamasubutsa, de B u -
runda;, h a b l ó en su propia lengua y 
as í lo hizo t a m b i é n el emperador 
H a i l e Selasie, en a r á m i c o . L a s di
ferencias entre algunos pa í ses se 
cent ran en tres objetivos de los. 
cuales el m á s subyugante es el de 
los: movimientos de l ibeFación en 
el continente. 

L a d e c l a r a c i ó n contra I s r ae l se 
ha visto reforzada hoy por el i n 
cidente con. dos aviones isrelíes. 
Estos volaron la frontera por Abu-
k í r , en el Nordeste egipcio. S e g ú n 
u n comunicado oficial un aparato 
ha sido abatido y el otro d a ñ a d o . 
L a P rensa cairota lo destaca con 
granees ti tulares. 

E l presidente Ben B e l l a , en un 
discurso ha dicho que "Pales t ina 
es el p r o b l e m a del conMnente 
afr icano". L a s reuniones termina
r á n m a ñ a n a y tocos los par t ic i 
pantes p o d r á n asistir a las festi
vidades conmemorativas de la l u 
cha que, hace trece a ñ o s , dió la 
independencia a Egipto. 

N U E V A Y O R K , 20. ~ Fue rza s 
de pol ic ía con cascos de acero, ar 
mados con pistolas y porras, han 
dispersado a los manifestantes ne
gros, d e s p u é s de lás manifestacio
nes violentas que se h a n produ-
eido en el distr i to negro de H a r -
lem, e n las que r e s u l t ó muerto un 
joven negro no identificado, a l ser 
alcanzado por e l disparo de un 
p o l k í a , cuando intentaba t i r a r u i 
ladr i l lo contra las fuerzas del or
den desde u n tejado. 

C u a t r o po l i c í a s h a n resultado 
heridos, aunque ninguno de ellos 
de gravedad. L o s hospitales loca
les han hecho saber que h a b í a n 
curado- a unas 80 personas de he
r idas de menor Importancia. 

L a policía ha detenido a unos 
40; manifestantes, bajo acusaciones 
que v a n desde d e s ó r d e n e s p ú b l i 
cos, a ataqces a oficia; es de l a 
policía, hasta robo, con violencia. 

E s t a ú l t i m a a c u s a c i ó n se ha 
producido cont ra bandas de jóve
nes, que rompieron las lunas de 
va r io s escapartes y se l levaron el 
contenido de los mismos, durante 
los disturbios. 

A pesar cíe que se dispararon 
cientos de t iros a l aira , l a poli
c ía no- o o n s i g u i ó dispersar a . los 

av ión» ueremos 

a l a 

C o s t a B r a v a 
LONDRES, 20.— (Del corres

ponsal de Efe). 
Un grupo de veraneantes 

espacio de 15 horas el avión 
alquiiado que debía conducir
les a la Costa Brava, organi
zaron una manifestación en el 
aeropuerto de Gatwick, gritan 
do: "Queremos avión, quere
mos avión". 
Tras algunos parlamentos la 

compañía transportista logró 
acomodarles en otro aparato, 
asegurándoles que serían in
demnízalos por el retraso. 

Igualmente algunos retrasos 
más se han producido esta ma
ñana debida a que por desa

fortunada coincidencia, los apa
ratos se hallaban en repara
ción. Sin embargo, los pasaje
ros que esparaban desde me
dianoche, empiezan a ser trans 
portados. 

revoltosos hasta siete horas des
p u é s . S i n embargo, h a n sido en
viados refuerzos de hombres y 
mater ia l , p a r a evi tar cualquier 
nueva m a n i f e s t a c i ó n . 

L o s funcionarios .̂e pol ic ía ce
lebraron una r e u n i ó n con los di
rigentes negros de Har l em, en u n 
esfuerzo para dar f i n a los dis
turbios. 

L o u i s S m i t h , funcionario del 
Congreso para l a igualdad rac ia l , 
d e c l a r ó que h a h í a visto a seis 
personas, incluida una mujer, que 
eran conducidos a u n hospital 
con heridas d é bala. S i n embar
go, l a pol ic ía no h a podido con
f i rmar esta dec la rac ión . 

U n portavoz de las fuerzas del 
orden h a declarado que actual
mente « todo e s t á en ca lma».—Efe . 

N U E V O S D I S T U R B I O S 
N U E V A Y O R K , 20. — L a s fuer

zas de Pol ic ía de Nueva Y o r k .se 
h a n visto obligadas a disparar v a 
rios t i ros al a i re con objeto de 
dominar un nuevo brote r ac i a l en 
Har lem, distrito predominante ne
gro, y en donde l a noche anterior 
s e : ha registrado, a l menos, la 
muerte de una persona y t re in ta 
y una heridas, como consecuencia 
de violenta? disturbios.. 

Es te nuevo: brote de violencias 
o c u r r i ó a l empezar a a r ro ja r des
de los tejados de una casa de 
pompas fúnebres , donde se estaban 
celebrando las exequias por un 
joven negro de 15 a ñ o s de edad, 
muerto por un policía fuera de 
servicio el jueves pasado, piedras 
y botellas contra l a Policía . 

L o s disturbios de l a noche an
terior t a m b i é n fueron causados 
por u n a m a n i f e s t a c i á n de protesta 
por l a muerte de este joven. 

N U E V A Y O R K , 2 0 . - Centena
res de negros combatieron con 
l a pol ic ía , en l a noche del domin
go y en l a m a ñ a n a de hoy lunes, 
srrojando botellas, ladri l los , pie
dras y «cocktai ls Mclo to f» en el 
distrito de Har lem, que es l a ma-
yo i comunidad de negros de los 
Estados Unidos. 

Otros dos negros h a n resulta
do heridos, a l ser alcanzados por 
balas disparadas por la pol icía . 
T r e s agentes de l a autoridad re
sultaron heridos por las botellas 
lanzadas por los manifestantes y 
•vsrios periodistas, todos ellos blan 
eos, resultaron igualmente heri
dos, a l ser alcanzados por los 
«proyect i les» lanzados por los ne
gros. 

Tre in ta personas, en total, han 
sido detenidas durante las últi
mas 48 horas, a causa de los in-
cidertes raciales.— E f s . 

W A S H I N G T O N , 20. — E l «©na
do h a confinnado hoy por 53 vo

tos cont ra 8, ©i nombramiento da 
a rb i t ro r ac i a l , para el nuevo ré
g imen de Derechos Civiles, he-
c l io por ei Presidente Johnson en 
favor dei ex gobernador de Flo
r ida , L e r o y Collins. 

Col l ins g a n ó ¡a votación de fifc 
te cargo de director de relacio
nes' entre las comunidades, a pe
sa r de u n duro ataque efectuar 
do contra sus condiciones por el 
senador S t r o m Thurmond, demór 
Ciato, de Caro l ina da] Sur, quien 
ca l i f i có a Coll ins de oportunista 
en ¡a controversia sobre la in
t e g r a c i ó n . 

E | nombramiento de CoIlins ^a 
tenido u n anitusiástico apoyo en 
los campos pol í t ico e ideológico. 
E l senador Spessard L Holfarid, 
de F lo r ida , uno de ¡os más du
ros oponentes que tuvo ia Ley de 
Derechos c i v i l e s hasta el momens 
to de su a p r o b a c i ó n defendió vi-
gurosamente en el Senado el nom 
b iamien to de Collins afirmando 
que é s t e estaba «singularmente 
ca l i f icado» como sudista y como 
hombre capaz, inteligsnte y b*-
tal lador. _ (Efe) . 

ki tiempo, en España 

DE L A 
NUBOSIDAD 

M A D R I D , 2 0 . - informadón 
ne ra l : Durante la matírugaOa n a 
bo neblinas en el Cantábrico y i * 
nubosidad fué abundante. ^ 
día c o n t i n u ó el cielo 
p r o d u c i é n d o s e lloviznas áewe>-
puntos de la Ibér ica , w ^ 1 ! , ^ 
E b r o y Pir ineo " t a l a n ^ ^ 
na ron fenómenos de la 
toso. E n las demás regíoneí 
nubosidad ha sido escasa. 

P R E D I C C I O N P A R A E L * 
T E S D I A 21: Nubosidad Ü * T Z S 
camiento con neblinas a ^ n{e 
horas del día y I l o t a s cu ^ 
el d ía en el Can t áb r i ca ^ 

débiles. En W l i c i a aumento de l a | b las 
guida de chubascos d e » 1 ^ . buen 
d e m á s regiones contmura e i ^ de 
tiempo, con alguna nuu ^ ^ 
evoluc ión diurna é m 

;ntos de ia 
d a r á lugar en P1~"l~~ " fe c31"" 
y pir ineos a fenómenos o 
ter tormentoso de muy Cielo 
ninguna Prec5pHaciou. - ^ 
pejado'o casi aespeja 

han res y C a n a n a s pxtremas L a s temperaturas ^ e V ^ 
correspondido a Córao ^ 13. 
con 39 grados y a B u m 
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m u mm 
oceso informativo de Beatificación terminó en 

fyé entregado a la Sagrada Congregación de R!tos 
bierta una lápida en la iglesia de San Miguel dos Agres, donde fué bautizado y 

' ^ \ homenaje que a 
Coa motivo f ^ V ^ n d o q i -

te i n e ^ i a í'Lo se ce l eb ra r á m a -

^ a i ^ t e relacionado 
está d ^ ^ " Bsa t i í i eac ion del 

S ^ 1 P L T en c a l c a d de V i c e -P oim«<io, en 
procurador. ,ió una entrevis-

s w m e ^ Por, 

en Que 

mediatamente. E l P. Fernando 
inc l inó para descalzarse y «n ese 
momento reoitoió u n golpe m u y 
iner te en l a espalda con u n m a u -
ser. D e s p u é s le preguntaron por 
el sigilo sacramental , t a m b i é n oon 
palabras irreverentes. E l P . F e r 
nando r e s p o n d i ó que no pod ía con
testar nada de eso, porque e ra s i 
gilo sacramental y aunque ellos no 
lo entendieran, a el le obligaba 
aacratisimamente el callarlo. Pot 
ú l t i m o le preguntaron donde es
taban los superiores. Y el P. F e r 
nando respond ió que cada uno se 
acog ió donde h a b í a podido. Y que 
les entregara «1 dinero que l levaba 
E l P . Fernando l levaba cincuenta 
pesetas, lo mismo que e l religioso 
joven, que el P . Superior les h a 
ba entregado antes de sa l i r del 
convento. D e s p u é s de esas pre
guntas, y a el P . Fernando se d i r i 
gió seriamente * ellos y lea dijo: 
"Ustedes me v a n a matar . Pero se
pan que yo les perdono de todo 
c o r a z ó n " . D e s p u é s de esto le l l eva
ron a tres o cuatro calabozos y en 

£ 2 ^ i ¡ . romo seglar y coniu i v ^ - uno ÚQ ell0g sQ en)COntro con un 
^ n J a teniendo en cuenta las teniente d9 Ca1:>allería. E 1 
® nrinclpales de s u v iaa , p> Fernan<j0 habl6 a l m i s t a r y 
d0S í n - P O T i a n d o Olmedo, sesflar ^ otro rel,ig¡oso joven est&. 
F e r n a n d o Olmedo, redigioso oa- braa: ((para nosotro h a ueg^o j a 
y y.inn ú l t i m a hora. S i quieren confesar-
pl!-comienoe por el aspecto se- se _„ Y entonce3 lc>s otroa d0g 

" se confesaron con é l " . D e s p u é s de 
hn ecordar que nac ió aquí , darles l a absoluc ión les dijo: " A h o -

—Debo r ^ gantiago de C o m - r a vamos a comulgar los tres. Pero 
en la cm®~ do en€.ro de 1873, Sien- comulgar espiritualmente, iwrque 

Hnes don Fernando O I - no podemos hacerlo sacramental-
Pa'Q m í e » •RfiP 'ne. mente". 

Hizo l a p r e p a r a c i ó n , p r o n u n c i ó 

ta, que 
tores-

'""eTt̂ do se ba i l a ac -
tarle en ^ proceso. 

S m a t i v o diocesano, 
proceso j a i,a Sagrada Con-
Fué entregado a ^ ^ ^ ^ y por 

# e S ^ J e * * ™ no se puede consiguiente ^ 
r ^ e í S U a l P. OI-

mucho gusto. Puedo con-

^ l a e U 0 d e e n e r o d e l 8 7 3 , _ S i e n -

^ f n r t S a " y d o ñ a E l i s a Regue-
S t ¿ £ r Aquí realizó . ^ estu-

jrim£ i oVinv el Bachi l lera to y 

htra el año 1892, cuando contaha 
E m e n t e 19 años de edad. U n ano 
S a r d e marchó a Madr id para 

obtener el Doctorado en Leyes, 
Í S i í t e d ó n de sobresaliente. 

-Ahora, como rel igiosa. . 
_ í a vocación del P- Fe rnanao 

rilemos considerarla verdadera-
poíienm y ^ providencial. 

Porque 
le llamó 

S e ñ o r 
l a 

mente algo muy 
Dios Nuestro 

para -que dejara 
brillante toga y vist iera e lhu-
mllde hábito í ^ u c i s o a n o ca 
puchlno. Esto se realizo precisa^ 
^ente después que e í ^ . ^ f ^ 
el año 1900 a ganar el Jubileo pro
mulgado por el Papa L ^ o n X I I L 

Nuestro interlocutor refiere se
guidamente otros aspectos de la 
vida religiosa del P . Olmedo: 

—Una vez terminado él Novi
ciado hizo la profesión religiosa 
con dispenca para l a profesicto 
de votos perpetuos de tiempo se
ñalado por las leyes de l a Iglesia. 
Luego le '.edtoaron por espacio de 
cuatro años al Profesorado de 
Ciencias. Y después le l l amaron 
los superiores a Roma para que 
ejerciera en nuestra C u r i a I n t e r n a 
cional el cargo de Secretario Gene
ral, especialmente por el idioma es
pañol. Pero una enfermedad pul 
monar le obligó a legresar a E s 
paña. Curado ya, casi s in interrup
ción hasta el año 1933 d e s e m p e ñ ó 
los carges de Definidor o C o n s 
Jero. y de secretario provincia l . 
Todos estos eran cargos de mucha 
responsabilidad dentro de l a O r 
den. Los superiores demostraron 
así la gran confianza que t e n í a n 
en éí. 

—¿Usted le c o n o c i ó personal 
mente? 

—Compartí con él tres a ñ o s en 
el Colegio de Jesús de Medinaceli. 
La humildad, la caridad y el celo 
apostólico, eran sus grandes v i r -
tuúes. L a humildad, porque nun
ca se dió a conocsr entre los re-

• Idiosos que era abogado cuando 
«ntró capuchino, n i tampoco de » 
«lUQ era hijo de una famil ia dis
tinguida. Respecto de l a caridad, 

alguna ocasión puede desílizar-
89 alguna palabrk menos conve
niente, que hiere a uno de los que 
están presentes o t amb ién a a l -
gua ausente, y el P . Olmedo sal ió 
sierapra a la defensa. E s t u v e oon 
el desde 1927 a 1930. 
+il?'^u* <ietalles recuerda del mar 
tirio del p. olmedo? 

na7Deaí)Ués del Alzamiento Nacio-
** todos l^a religiosos tuvieron 

dejar el convento, porque co-
nesgo de ser asesinados allí . 

so Fernando, con otro religio-
:iaVen' Se acogió a l domicilffo 

O "na señora bienhechora de l a 
Piado11' A11Í estajbl€ci6 un horario so lo mismo ^ praotiiCaba 

^bo l011™*10- A 103 I**03 dias 
^ n t a r a í " f ^ 0 y cuando se V™' "f'naron los miMñ* 

l a f ó r m u l a de l a c o m u n i ó n espiri
tua l y dieron gracias los ters. L u e 
go a l anochecer del 11 de agosto 
de 1936 le l levaron con el otro jo
ven religioso a l a oheka estable
cida en Be l l a s Ar tes . A üas doce 
de l a noohe hab íSn declarado to
dos. E l joven le p r e g u n t ó : " ¿Qué 

vamos a declarar ante el t r ibunal?" 
E l P . Olmedo le r e s p o n d i ó : " " L a 
verdad, que somos religiosos c a -
puerhinos". Inmediatamente l l a 
maron a l P . -Fernando. A las cua-

P. Fernando Olmedo de Santiago 

tro de l a m a ñ a n a aperecid su ca 
d á v e r . A l joven religioso no lo ase
sinaron porque uno de los del t r i 
bunal e ra vasco y el Hermano t am
bién era vasco. Y a l hacerle l a f i - , 
oha, personal dijo: " D e este me 
encargo yo. . . "Todos estos datos 
da cómo le trataron lo hemos sa 
bido precisamente por el Hermano 
que estuvo preso ocn él y que no 
lo asesinaron. A s i m u r i ó . 

Qué actos en recuerdo del 
P . Femando Olmedo van a celebrar 
en Santiago mañana, miércoles?. 

—A las once de la mañana ten-
dremos una misa en ía iglesia pa
rroquial de San Miguel dos Agros 

donde fué bautizado. L a oficiará 
Mons. Bernardo Louro, Prelado 
Domés t i co de Su Santidad. Y o di
ré unas palabras sobre la vida del 
P. Femando y sus sufrimientos. 

¡Luego Mons. Louro descubrirá 
una U.A4da oonmemoratívia en 

dicho templo, con una dedicato-
xla con el título de Siervo de Dios. 

Terminó informándonos el P . 
Crisóstomo de Bustamente que a 
los actos a que se acaba de ha
cer mención asist irán una repre
sentación de la residencia de ca 
puc lünos de L a Coruña, familia
res del P. Femando entre ellos su 
hermano don José Olmedo y las 
autoridades compostelanas. Ven
drá también una representación de 
Pontevedra, en cuya ciudad el pa
sado año se dedicó i / i homenaje 
a la memoria del P . Olmedo, de
dicándole una calle por iniciati
va del alcalde de dicha capital. 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

Visita a 
Santiago, del 
Embajador de 

a 
en Bogotá 

S e ha l l a en nuest ra c iudad el 
embajador de G u a t e m a l a en Co
lombia, don Manue l J o s é Arce y 
Valladares, quien y a en otras dos 
significadas ocasiones h a visi tado 
nuestra ciudad. A c o m p a ñ a e l i lus
tre d i p l o m á t i c o en este v ia je s u 
distinguida y bella esposa, d o ñ a 
L y d i a de Arce. 

Don Manuel J o s é Arce es tam
b i é n un excelente escritor, que a n 
tes de pertenecer a l a Dip lomacia 
cu l t ivó el periodismo, s ingular
mente en l a R e p ú b l i c a de E l S a l 
vador. H a tenido l a gentileza de 
vis i ta r nuestra Redacc ión , en com
p a ñ í a de su s e ñ o r a . 

E n el transcurso de l a grata con
v e r s a c i ó n que sostuvimos con él 
nos In formó de que e s t á a punto 
de £er editado en Méj ico un l ibro 
suyo de poemas gallegos. Se t i tu 
l a r á : " A l r i ñ o s daquelas t é r r a s " . 

Sobre la s i m p á t i c a figura de es
te d i p l o m á t i c o centroamericano y 
poeta gallego p u b l i c a r á nuestro pe
r iód ico m á s ampl ia referencia. 
Hoy, sólo nos resta desear a l dis
tinguido matr imonio que termine 
felizmente su v ia je por E s p a ñ a y 
u n no menos feliz regreso a A m é 
r i c a . . i 

B U T A N O 
Solicite servicios en SERVI GAS 
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« L í r i c a d e l S i g l o d e O r o » 

Disertación de Filgueira 
Valverde, en el Curso de Verano 

l a r a v i l l o s a e x h i b i c i ó n del 
limiiiiniiwniimmiiiimifiimmiiiiiinniimn^ 

pugi l is ta negro L E G R A 
tijiimiimiiumiiiiiiiiiHiiiiiii^ 

en l a ve lada de anoche 
iiiniiiiiiiifuimiiiiitiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniiiuimmiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiüiüii 

Arranz venció a Berdonce 
Se ce lebró a n o c h e con gran 

a n i m a c i ó n en la cancha de ba
lonmano de ia zona de la Resi 
dencia de Estudiantes la anuncia-

df. velada de boxeo organizada por 
l a Comis ión de Fiestas Patrona
les. 

E n ei primer combate de tres 
asaltos de tres minutos, de pc-
£os gallos, y arbitrado por Loren
zo, que estuvo muy igualado, fué 
decOarado vencedor por puntos 
Matilla, de Vigo. sobre Barr ien
tes, de L a Coruña. 

E n el segundo combate, tam
b i é n de tres asaltos de tres mi
nutos, pesos l i g e r o s , lucharon 
Henri González y Toni Valle, de 
L a Coruña. F u é arbitrado por 
í a r d o . F u é declarado combate 
nulo. 

"ÍJn ©1 tercer combate de pesos 
super4igeros. a l a misma d^tan-

los milicianos pa ra re-
Preaen,ia+ Casa' el P- Fernando se 
ror i 6 tainbiéri a ellos. Iaí hlcáe-
U ^eguatas bastante dolorosas 
J ^ u S T t a f i r a i a ^ n fue que 
q u « T n ¿ Í había mo « E l i s t a 

s ^ ' s . que Se las «a l tara to-

Ayer pronunció la ú l t ima de 
sus ocho lecciones del X X I I C u r 
so de Verano de la Universidad el 
catedrát ico Sr . Filgueira Valverde, 
que desde la inic iación de estos, 
cursos, viene participando en ellos 
como conferenciante. 

S u cursillo versó, como hemos 
anunciado oportunamente, sobre 
"Lírica del Siglo de Oro", con el 
siguiente programa: 

U n a estratigrafía del "Siglo de 
Oro": elementos medievales y ete-
mentos renacentistas. 

— E l "Cancionero": c o s s a u t e , 
zéjel, vi l láncíco, letrilla, glosa. 

—Cronología de los siglos de 
oro. Escuelas y tendencias. 

— L a consol idación del petrar-
qulsmo: B o s c á n y Garcilaso. 

- F r a y Luis de León y San J u a n 
de la Cruz. 

— E l desengaño en la lírica del 
siglo X V I I : Quevedo y la poesía 
de ruinas. 

— E l legado del culteranismo a l 
lenguaje. 

—Lope en la encrucijada. 
E l profesor Filgueira Valverde, 

con abundancia de esquemas y 
ejemplos, oaracterlzó las tenden
cias de ía lírica de los siglos X V I 
y X V I I , presentó los rasgos m á s 
salientes de las figuras Impares de 
nuestra poesía y dió a conocer las 
ú l t imas Investigaciones en espe
cial en lo que se refiere a lenguaje 
y estilo. 

L a s lecciones fueron seguidas de 
diá logo en que los asistentes so
metieron a l conferenciante dudas 
y oplnlonea. 

Actualidad Universitaria 

Felicitaciones 
al Rector 

Ha sido concedido al Rec
tor de la Universidad, Profe
sor D. Angel Jorge Echeverri, 
la Gran Cruz de la Orden 
Civil de Sanidad, que había 
sido solicitada por los Presi
dentes de los colegios Médi
cos de Galicia y Asturias. 

A las felicitaciones que re
cibe unimos la nuestra, muy 
cordial. 

SOLICITUD DE TRASLADO 

Solicitó en concurso de tras
lado la cátedra de Física de 
la Universidad de Valladolid, 
el titular de la de Santiago 
don José Casanova Colas. 

cia e iguaa n ú m e r o de rounds, 
K i d Moro, de L a Coruña, triun
fo netamente sobr^ Fernández , 
de ca^081!!0. P01" puntos. 

Todos ositos tres primeros com
bates per tenec ían a la categor ía 
de aficionados. 

E n la ca tegor ía dft profesiona
les no pudo celebrarse la pelea 
Gaztañaga . de Vizcaya y J o s é 
Grandio de L a Coruña. E n su lu
gar real izó una admirable exhi
bición el famoso pugilista- cuba-
no Legra, qup se enfrentó pr i 
mero en dos asaltos de tres mi
nutos con J o s é Grandio, que le 
superaba en peso y a continua
ción en otros dos asaltos, con
tra Pombo L a exhibic ión mos
tró la e sp léndida escuela de bo
xear y sn puño verdaderamente 
eléctr ico. Sug adversarios, aun te
niendo en cuenta la superioridad 
de clase del magistral pugilista 
negro, tuvieron una brillante ac
tuac ión . 

Finalmente se disputó el com-
batp. entre Berdonce, de Asturias 
contr Arranz , de Madrid, ellmi-
•ratorio para el campeonato de 
E s p a ñ a de ios gallos. F u é a ocho 
asalltos de tres minutos E l com
bate fué d isputadís imo, entusias
mando a l público. Estuvo muy 
igualado aunque la admirable es
cuela pugilistica de Arranz se im
puso, gustando de manera espe
cial su guardia abierta, ganando 
justaimente ei combate. L a deci
s ión fué largamente aplaudida 
por el públ ico qu^ tuvo muestras 
de s i m p a t í a para los dos boxea
dores. 

L a véda la tran¿currió con en
tena normalidad, agradando nota-
btomente ,a todos 103 espectado
res, habiendo dejado uri ^rato sa
bor da boca. 

S U C E S O S 

Perdió la mano derecha, al 

estallarle un artefacto que 

encontró en el campo 
Fué ingresado en el Hospi

tal el vecino de E l Pino, Sal
vador Tojo Ben, de 61 años 
de edad de profesión labrador. 
Presentaba amputación trau

mática de la mano derecha. 
Manifestó que encontró en 

un monte un otojeto que re
sulto ser una bomba), y que al 
intentar machacarlo con una 
piedra, hizo explosión. 

Su estado fué diagnosticado 
de menos grave. 
D E S A P A R E C E UNA MUCHA
C H A D E L A E S C L A V I T U D 
Desdé el jueves por la tarce fal

ta ae su domicilio en L a Esclavi
tud la muchacha de 15 años Ma
ría Freiré, la cual dejó una carta 
escrita en la que dice a sus pa
dres que no la buscasen, pues ya 
les escribiría. 

L A M A G I S T R A T U R A 

P R O V I N C I A L D E L T R A B A J O 

E l i ie te de Agosto a c t u a r á en 
e i j uzgado de I n s t r u c c i ó n , l a M a 
g i s t r a tu ra p i o v i n c i a l del Trabajo . 

R e s o l v e r á quince expedientes 
iiaborales. 

F u é vista en la tarde de ese 
mismo dia en l a carretera de E s 
clavi tud y en B a s t á b a l e s por tan-
co un lote en el que l levaba a l 
gunas ropas. 

Se supone que se di r ig ía a L a 
C o r u ñ a en donde vive una t í a . 

E l hecho ha sido puesto en co
nocimiento de la G u a r d i a C i v i l . 

LESIONADO EN ACCIDENTE 
DE AUTOMOVIL 

En la Clínica del Doctor 
Jorge Echeverri ha sido in
ternado José Antonio del Río 
March, de 38 años de edad, 
soltero, de Valladolid, que en 
accidente de automóvil sufrió! 
fractura expuesta de extremi-* 
dad distal de húmero izquier-' 
do. Pronóstico menos grave. 

ACCIDENTE DE TRABAJO 

En la misma Clínica ha sido 
internado Manuel Tóbio Caa-
maño, de 6i años, casado, de 
Rianjo, que en accidente de 
trabajo s u f r i ó fractura de 
maleoli externo y de calca-
neo. Lado derecho, pronósti
co menos grave. 

'•MmiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiimniHiiniiiniiiiniunniiiiiuiiiii 

I HORAS D E 
1 C O M P O S T E L A | 

María Luisa Gómez nos habla | 
de sus pequeños peFsoua|cs ¡ 

E l "Petit Guignol" es ya cenocido en Santiago. Recordemos: = 
a c t u ó aqui, por las fiestas del Apóstol , hace dos años . Y el "Petit S 
Guignol" ha vuelto a nuestra ciudad. Y a está aquí desde ayer 5 
para presentarse hoy a los n iños santlagueses con sus personajes s 
de siempre y otros incorporados a l s impát ico elenco artístico. S 

Poco después de su llegada a Santiago, hemos tenido oca- S 
s ión de charlar con María Lui sa Gómez, extraordinaria artista = 
en esa difieli modalidad de representar manejando muñecos . . . s 

—¿Qué personajes trae en su "guignol"? 5 
—"Curriqui", como personaje central. Los demás muñecos , s 

quitando al enano, que nunca puede hacer más que de enano, y S 
el dragón que só lo puede hacer de eso. Interpretan diversos per- =j 
sonajes lo mismo que un actor y una actriz. 

—¿Qué l ío se trae Curriqui en las representaciones? 
—Siempre es el que establece la verdad y la bondad. Es el 1 

personaje bueno, pero no melifluo. [Tiene un punto de picardía, s 
—¿Quién le lleva la contra? S 
—ToQos los malos, que son el dragón, el lobo, la bruja, el 5 

padrastro de Margarita, Barba Azul y d e m á s personajes si- Ü 
niesfros. = 

—Pero él, sale siempre airoso... 5 
—Siempre, como es natural, sino dejaría de ser moral. . , ü 
— L a s voces de todos esos personajes ¿las pone usted? 
—Hago todas, en efecto. 
—¿Cuántas tiene que slnuTar? 
—Muchas, pero perfectamente definidas tengo ocho. 
—Esto y a tiene carácter de récord. . . 
-—Yo no pretendo establecer marca de ninguna cías», sino § 

hacer algo grato para los n iños . 
—Pero una persona que hace ocho voces, ya tiene su mérito. S 
—Pues, sí, s i . . . No lo puede hacer todo el mundo, pero en = 

fin... E l qae hace más voces por antomasla es " E l Zorro", pero j | 
muy convencionales. Son acentos de diversas reglones o de di- 5 
versos países. Y o no hago eso. N ingún m u ñ e c o mío habla con e 
acento andaluz o con acento gallego. Hablan la lengua castellana E 
normal y corriente, ú n i c a m e n t e cambia el timbre de voz y un = 
poco la dicc ión: el hablar m á s lento o más aprisa. 

—Los guiones ¿son también de usted? S 
—Sí. Son guiones muy sucintos. L a mayor parte es Impro- S 

visación. A fuerza (Je repetir también resulta que ya no es tan = 
Improvisado, pero siempre hay que adaptarse a la pauta que E 
marcan los n iños espectadores. A veces marcan caminos insospe- = 
chados. Sen ellos realmente lo& que ampl ían el repertorio. 

—Usted disfrutará mucho con los chicos... = 
— Y a vo creo. Cuando los n i ñ o s entran en el cuento, lo que 1 

ocurre más con los cuentos antiguos que con los modernos. Esto | | 
lo subrayo porque a mí me parecía que era una idea que yo tenía 5 
y no estaba segura de que fuera una Idea cierta o no. Pero el s 
Dr. Vallejo Nájera dió una conferencia exclusivamente con este S 
tema: " L a falta de aceptac ión de las cosas nuevas en los n iños | | 
en los cuentos Infantiles". Entonces ya, con ía autoridad del 5 

Dr. Vallejo Nájera, pensé que estaba yo en lo cierto. De modo = 
que los n iños entran más en lo que conocen ellos. Pueden estar S 
viendo a Caperuclta tedos los días y no les cansa. E n cuanto s 
a lo nuevo, les gusta o no les gusta. 

—¿Cuántos guiones lleva realizados? = 
—Tengo unos treinta y tantos. Unos son totalmente origina- s 

les: aventuras que escribo yo. Otros son guiones sobre cuentos | | 
clásicos. 

—De las ciudades y pueb'.cs españoles donde actúa ¿dónde se =1 
siente m á s a gusto? i 

— E s una pregunta difiel!, porque los n iños son niños en S 
todas partes. Asi como el públ ico adulto puede variar mucho de s 
unas regiones a otras, los n iños no varían mucho; afortunada- i 
mente en todas partes son ingenuos, alegres y divertidos. Pero | 
concretamente Compostela es un lugar de actuación que a mi S 
me gusta muchís imo, porque los niños en Galicia tienen un sen- e 
tldo del humor muy grande; no solamente son alegres, sino que S 
además son humoristas. s 

— E s un buen detalle; les ha de gustar a nuestros chicos... = 
María Luisa G ó m e z quiere aprovechar el tema de Santiago S 

de Compostela para intercalar algo dedicado a nuestra ciudad: i 
—Me encanta esta ciudad incomparable, ustedes, que todos i 

los días ven las maravillas que atesora Compostela, acaso se i 
muestren Indiferentes ante los múltiples detalles que acaparan g 
la atención del visitante. Y o voy viéndolo todo y con deteni- S 

i miento. e 
—¿Cuántos d ías actuará el "Petit Guignol"? 
—Tres días: 21, 22 y 23. A las doce de la m a ñ a n a y seis de § 

I l a tarde. E l escnailo está instalado en la Herradura, frente a la i 
I estatua de Rosal ía de Castro. 

—¿Qué diría usted a los n iños do Santiago desde nuestro S 
I periódico? 

—Pues sencillamente, que vayan a ver a "Curriqui". Para él E 
seria decepcionante que no acudieran. = 

Terminada su actuación en Santiago, el "Petit Guignol" | | 
hará una j ira por otras poblaciones de Galicia, por lo menos E 

I hasta mediados del mes de Agosto. 
S u presentación en nuestra ciudad, con el debut anunciado s 

para hoy, constituye un motivo de gran interés . 

Iluminaciones | 
Las principales r ú a s com- domingo en la de Cebantes y s 

\ oosft'eüanas lucen una original el día 28 en ei Toral , se cele- S 
1 I luminación e léc tr ica con mo- brará pasado m a ñ a n a día 23, S 
I tivo de las fiesta^ patronales, una gran verbena. g 
i Mo non necesarias machas bom- L a s iluminaciones e léctr icas = 
I billas, sino bien distribuidas, nos muestran ]¡a tarjeta de v i - =5 
s para dar una s e n s a c i ó n como sita de ias fiestas. Fal ta el otro S 
5 la que se h a conseguido en complemento i n d i s p o n sable: = 
| Huér fanas - Calderer ía - pra»- una banda de música. Pero en I 
= S T T 0 ^ ^ A ñ o santo la tendremos, se- | 
[ ra'EnCÍa Plaza del Instituto la S^n todas las promesas que se | 
I estaban terminando de insta- han venido formulando, 
i l ar durante la tarde de ayer. 
| porque «n dioha plaza, como el J o s é R E Y F . A L V I T E S 

inimiuiiiiiiiiimimimniiiniiimiiiiiiuiiiimiHiiiiminmnu^ 

G U I A 

P R I N C I P A L : «Su p e q u e ñ a aven
t u r a » . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : « T a r z á n el_ j u s t i 
c iero». 2 Mayores de 14 a ñ o s , 

S A L O N : v.Pi&tolas invenc ib les» . 
I . C , y «-Ei j inete n e g r o » . 2 M a 
yores dp 14 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Mi m a r i d o hoy 
duerme en c a s a » . I . C . 

Y A G O : «Ell p r e t e n d i e n t e » . 3 M a 
yores de 18 años , 

A V E N I D A : «Cielo ro jo» . 3 R . 
Mayores de 18 a ñ o s con reparos, 

L A E X C U R S I O N D E L C O L E G W 

" M I N E R V A " P O R E U R O P A 

E l director del colegio "Miner-t 
va» , don Mnuel Peleteiro Y r a - : 
go, part icipa a familiares .y a lum
nos inscritos en l a excurs ió i por 
Europa Oooidental, que ssrá í a 
sal ida ©1 jueves d ía 23 a las 7*30 
de la m a ñ a n a , por lo cual 105 que 
residan fuera de la ciudad de 
Santiago deben pernoctar en el 
Colegio l a noche anterior, a e b í e n -
do presentarse antes de ias seis 
de l a tárete en l a C o m i . o i ? de 
Pol ic ía los que tienen pendiente 
l a f i rma del pasaporte. 

Biblioteca de Galicia
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Oposiciones a 

Profesoras 

adjuntas de Latín 

Triunfo de 
dos compostelanas 

E n recientes oposiciones a Pro-
tesores Adjuntos numerarios de 
Latín de Institutos Nacionales de 
Enseñanza Media celebradas en 
Madrid, han obtenido señalado 
í r i u n f o la señorita Ri ta Posse, al 
obtener el número uno de dicha 
pposic ión, así como la Sr . d o ñ a 
Mercedes Boado, esposa de nues
tro querido amigo don Felipe 
Criado la cual consiguió igual
mente un destacado puesto. 

A las numerosas felicitaciones 
que por tal motivo reciben las 
dos opositoras unimos la nues
tra cordial. 

A n u n c í e s e ert 

E L «SANTIAGÜIÑO DO 
IIHiniHIlHIlllllHIHUIHIH^ 

MONTE», EN PADRON 
nmiiniimmimmmmiiimmiHmmiimiim 

Jurado del Concurso de Muiñeiras 

t A N O C H E 

H a quedado ootnstiitiuído este 
"Xurado" que lo í o n o a r á n las »i-
guientes personas: ,, • 

Don R a m ó n Otero Pedraya > •' 
Don Manuel Rey de V l a n a y 

d o ñ a Victoria Cañedo, directores 
del "Ballet Gallego". 

Don Octavio San-Martn D o m í n 
guez, presidente de la "Xunta de 
Festas". L 

y , por la vil la de Padrón: 
S e ñ o r a de Trulock y 
don Camilo Agrasar Vidal. 
S i sus diversas ocupaciones y 

actividades le permtieran acudir 
en este día a Padrón, os tentará la 
representación la "Real Acade
mia Giallega", su Secretario, don 
Francisco Vales Vil lamarín. De no 
poder hacerlo, dicha representa-
o ión recaerá en el ñus tre acadé
mico, don R a m ó n Otero Pedrayo. 

Como es tá anunciado, este Con
curso tendrá lugar en la Plaza de 
MJacías, de la Vi l la de Padrón . 

Los premios se concederán por 
m a y o r í a de votos. E n el caso de 
que el "Xurado" lo componga u n 
n ú m e r o par de miembros, los ca
aos de empate se resolverán por 
el voto é 1 Presidente. 

L A O B R A OCEAIRAL Q U E A L C A N Z O E L M A S 
C L A M O R O S O [ I R I U N F O E N L O S P R I N C I P A L E S 

[ T E A T R O S D E E U R O P A Y A M E R I C A 

" V E A MAÑANA E N E L 

T E A T R O P R I N C I P A L 
• 
LOS A R B O L E S 
MUEREN D E P I E 

d e A L E J A N D R O C A S O N A 

Y Q U E S E R A P U E S T A E N E S C E N A P O R L A 

A GRAN COMPAÑIA de 

y TARS1LA C R I A D O 
l E L A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L D E L ANOl 

(Autorizada mayores) 

¿ S a b e u s t e d c o m o s e c o n c e d e e l m á s 

g r a n d e d e l o s g a l a r d o n e s m u n d i a l e s ? 

Curso 
Universitario 

de Verano 
P r o g r a m a p a r a h o y 

A las nueve de la m a ñ a n a : 
Gramática y Conversación, por 
d o ñ a Rosa Castillo, don Manuel 
Rabanal y don Hilario Sáiz. 

A las diez: E l Teatro del Si
glo de Oro, por don José Gonzá
lez. 

A las once: L a Pintura Españo
la del Siglo de Oro, por don Ra
m ó n Otero Túñez . 

A las doce: Cervantes, por don 
Benito Várela Jácome . 

Notas necro lóg icas 
t\vt? m a ñ a n a , tras una penosa 

enfermedad que supo sobrellevar 
con edificante res ignac ión cristia
na, ha muerto en esta localidad 
el conocido industrial don Gerar 
do Bermejo Pena, confortado con 
los Santos Sacramentos y d e m á s 
A u x i l i o s de la Divina Gracia . 

L a . desaparic ión de tan caracte
rizado convecino producirá hondo 
pesar entre las distintas esferas 
sociales de la ciudad, entre las 
cuales disfrutaba don Gerardo del 
aprecio y la cons iderac ión genfí-
ral . E l finado era persona bonda
dosísima, de agradable trato. Du
rante muchos años y hasta hace 
unas semanas d e s e m p e ñ ó con gran 
acierto la presidencia de la Cá
mara de Comercio compostelana, 
entidad que le n o m b r ó presidente 
de honor a l cesar de ser efectivo, 
acordando entonces rendirle un 
homenaje, que la enfermedad del 
Sr . Bermejo impidió que se cele
brase. 

E l finado durante su v ida fue 
a u t é n t i c o p a l a d í n del progreso de 
la urbe jacobea, faceta que h a de
jado bien c l a ra en las gestiones 
que por su cargo de presidente de 
la C á m a r a de Comercio ha llevado 
a buen fin en dist intas ocasiones. 

Descanse en paz el finado y sus 
deudos reciban nuestra condolen
cia por tan i r reparable pé rd ida , 
sentimiento que expresamos a su 
viuda, d o ñ a E l e n a G o n z á l e z C a -
r r e r ó , a s u hi jo el c a t e d r á t i c o de 
nuestra Univers idad don F r a n c i s 
co Bermejo 

De los lectores agradecemos una 
o r a c i ó n aplicada por el a lma del 
extinto para que ©1 Todopoderoso 
l a acoja en su santa gloria. 

Inauguración del Cursillo 

de Perfeccionamiento para 

Profesores de Religión 
Programa de actos para hoy 

Concurso de prestación de 
s e r v i c i o s médico quirúrgicos 
a los funcionarios municipales 

PAUL 
{HO W UUBELES TABA EI> OtfoSroftO 

H a b í a p a r a é l t r e s c o s a s p o r e n c i m a d e l a 

g l o r í a l i t e r a r i a . . . 

¡ E L V I N O , L A S M U J E R E S Y E L P E L I G R O ! 

J Ü É V E S M i n r n n P A i S 0 L É M N E 
D I A 2 3 M t i l l i U r U L E S T R E N O 

E L C I N E A R G E N T I N O 

P R E S E N T A 
S U P E L I C U L A C U M B R E 

C O M P E N D I O Y E X P O N E N T E 
D E SU MAS M O D E R N A T E C N I C A 

C I N E M A T O G R A F I C A 

D . Francisco L . Lqpez Carba-
llo, Alcalde-Presidente del Exce
lent ís imo Ayuntamiento de Santia
go de Compostela. 

Hace salaer: Que en el Bolet ín 
Oficial de la Provincia, número 161 
corresipondiente al día 16 del ac
tual mes de Julio, se inserta el 
seguiente anuncio: 

«Aprobado por el Pleno de este 
Excmo. Ayuntamieiato, el pliego de 

7ID2 m i e i o s a 

Bajo la presidencia del Eminen
t í s imo S r . Cardenal Arzobispo, a 
quien acompañaban el inspector 
de E . M . del Distrito, s e ñ o r Bes-
cansa y los inspectores de la Igle
sia en las diócesis de Santiago, 
Túy-Vigo y Mondoñedo-El Ferrol , 
se celebró ayer a las once de la 
mañana, en el Aula Magna de 
Fonseca, la inauguración del I I 
Cursillo de Perfeccionamiento pa^ 
ra profesores de Religión en los 
centros de Enseñanza Media. Asis
ten un centenar de docentes. 

.JSa primer lugar el señor Cat^ 
denal, pronunció un discurso exal
tando la importancia de la labor 
que incumbe a los profesores de 
materias religiosas en la Enseñan» 
za Media y las elevadas pretensio
nes de este Cursillo, en el que 
se trata de ofrecer a los cursillis
tas los úl t imos avances de la téc
nica aplicados a la pedagogía de 
la Religión. Concluyó su diserta
ción, agradeciendo a todos la pre
sencia en el acto y el interés que 
habían demostrado ante el anuncio 
del Cursillo y animándoles a que 
intervengan activamente en los co
loquios, para que el encuenro re
sulte m á s fructífero. A continua
ción habló el insipector diocesano de 
Santiago, M. I . Sr . D. Francisco 
A me jo, quien con vibrante orato
ria hizo ver la necesidad de adap
tación que los nuevos tiempos exi
gen al profesorado. 

A las doce y media de la maña
na, y cinco y siete de la tarde, 
tuvieron sus leciones prácticas, se

guidas de animados coloquios los 
s eñores Rey Martínez, Alcaina y 
Schramm Martín. 

Programa del Cursillo de Per
feccionamiento para hoy. Siguien
do las actividades del Cursillo de 
Perfeccionamiento para Profesores 
dfo Religión en la Enseñanza Me
dia, hoy hablarán los siguientes 
s e ñ o r e s : a las 10, D- Eutiquio Pe
ña Rica, sobre «los medios auxi
liares en la pedagogía de la Rsli-
g ión; a las cinco de la tarde, el 
mismo profesor dará una clase 
práct ica; y a las siete disertará 
D. Angel Gago Estévez, sobre la 
«didáctica de la Liurgia en el Ba
chil lerato». 

Los cursillistas, vis i tarán a las 
once y media de la mañana la ex

posic ión de material didáctico mon
tada en el claustro alto del edifi
cio de la Facultad de Farmacia. 

NATALICIO 
I 

Dio a luz un robusto niño 
doña Moralina Muiño López, 
esposa del funcionario de Jus
ticia en el Juzgado de instruc
ción de esta ciudad don Cons-

, tantino Fernández piñeiro. 

M I M A R I D O 
HOY DUERME EN CASA 

|Ub» comedia divertidísima con el mejor reparto del país ! 

G O G O A L V A R * Z 
encabezando un plantel de estrellas. 

H O Y , G R A N E S T R E N O 

en C A P I T O L 
( M A Y O R E S ) 

N O V E N A A 
S A N T A M A R T A 

E n l a Capil la de lag Hermani-
ta« de los Ancianos Dtesampara-
dos, «Res idencia Após to l sant ia
go», dex Camino Nueyo dará co
mienzo j a novena de Santa Mar
ta Virgen, proctetora de \& Con
gregac ión , hoy d í a 21, para ter
minar el d ía 29, Festividad de la 
Santa. 

Todos los días , por la m a ñ a n a , 
se ce l ebrará la Misa de Comuni-
dad a las siete y media; a las 
nueve habrá otra rezada y por la 
tarde, a las seis y media, ExpcK 
s l c ión de S.D.M., e s tac ión , Rosa
rio y novema. teminaodo con la 
Bendic ión del S a n t í s i m o Sacra
mento y cánt i cos a la Santa. E l 
d í a 29, la Misa Solemne s e r á a 
las once de la m a ñ a n a , que ce
lebrará el Rvdo. D. Francisco R. 
Campaña , c a p e l l á n del estable
cimiento, en la que predicará el 
Rvdo. Padre Gaspar Calvo, Su 
perjor de los P. P. Franciscanos 
dift esta localidad. A esta fiesta 
sg unirán log hosteleros de esta 
Ciudad, para honrar a su P a -
trona. 

SACERDOTES A 
ESTRASBURGO 

El 25 de los corrientes sal
drán cara Estrasburgo los pres

bíteros don Daniel Cerquei-
ro, don José Davina y don An
gel Alvarez Casal, que con 
dos jóvenes de esta ciudad, 
asistirán al Rallye Europeo 
de la Juventud Trabajadora 

FRANCISCANO RESIDENTE 
EN ISRAEL 

Pasa una t e m p o r ada en 
Compostela, el Padre José 
Luis Ribas Guisado, de la pro
vincia seráfica de Santiago, el 
cual reside en Israel. 

El Paire Ribas, que se or
denó en nuestra ciudad, ejer
ció el Apostolado en Jorda
nia durante cuatro años. 

LA TOMA DE POSESION DEL 
CANONIGO PENITENCIARIO 

El 24, por la mañana, después 
del coro, se celebrará en la 
Catedral la ceremonia de dar 
posesión a don José Cerviño 
Cerviño, de la Canonjía de pe 
nitenciario. 
Actuará de Dadrino un miem 

bro del Cabildo, 

condiciones que habrá de regir 
el Concurso |>ara adjudicar la 
prestación de los servicios de asis
tencia médico quirúrgica y sana-
torial a los funcionarios munici
pales, queda expuesto al públi
co en el Negociado de Personal, 
a fin de que durante el plazo de 
ocho días, a partir del siguiente 
al de la publicación de este anun
cio en el «Bolet ín Oficial de la 
Provincia», puedan formularse re
clamaciones de conformidad con 
lo que dispone el artículo 24 del 
Reglamento de contratac ión de las 
Corporaciones Locales. Santiago, 
de Compostela, a 9 de julio de 
1964. E l Alcalde accidental, José 
María Paz Sueiro». 

L o que se reproduce para mayor 
divulgación y conocimiento de las 
Entidades a las que pueda inte
resar. 

Santiago, 20 de Julio de 1964. E l 
Alcalde, Francisco López Carballo. 

D E J A N T I ^ G O 

Retiro 
Sacerdotal 
E l próx imo jueves, día 23, 

t endrá lugar en la capilla del 
Palacio Arzobispal eS retiro 
espiritual para el Clero de la 
ciudad. 

Los actos serán a las once 
de la m a ñ a n a y seis de la 
tarde. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nu-íve y media 
hasta las once de la noohe las 
farmacias do: 

Doña. Luz Rodríguez Mar
tínez, Santa Clara, 11. Telé
fono. 3353. 

D. Luis Gómez-Ulla Lea, 
Puerta Fajera, 1. Teléfono. 
1119. 

Doña. Angeles Barreiro Váz 
quez, Patio de Madres, 12. 
Teléfono. 3354. 

A partir de ms once de la aeche 
sorresponde: 

D o ñ a Irene Reguelro Lois, Ca
sas Reales, 10 (Anidas ) . TeléíoDo 
v m . 

R E C I T A L 

ISORNA EN 
E L A E R O C L U B 

Dentro del ciclo cultural 
que en breve se propone ina-
gurar el Aero Clüb de San
tiago, dará un recital poético, 
dando a conocer composicio
nes suyas, nuestro querido 
amigo don Baldomcro isorna, 
Procurador de los Tribunales, 
residente en Madrid. 

E T N O G R A F O S D E R E G R E S O 

Regresaron de Portugal don An
tonio Fraguas y don José Carro 
Otero, los cuales asistieron al 
Congreso Internacional de Etno
grafía celebrado en Matosincs, ha
biendo presentado interesantes co
municaciones. 

• PRINCIPAL 
V 

Agenda del día 
R E G I S T R O C I V I L , 20 D E J U L I O 

Nacimientos: Arturo Millet y 
Millet, J o s é Devesa y Oro. María 
J e s ú s Blanco y Blanco, Juan An
tonio Iglesias y Fernandez, María 
Esther Cuntín y Docampo. 

Matrimonios: Isaac Margusino 
y Vi l la con L u z Pramiñan y Rey; 

R a m ó n Pintos y Sándhez con 
Purif icación Calvo; Tesús Angel 
Simal y Lozano con María del 
Carmen Esther Gándara y López; 
J o s é Luis Tojo y Mellan con Ma
ría Esther Rodríguez y Va l iño; 
Antonio Martínez y Boquete con 
Emil ia Aller y Cea; Vicente Losa
da y Saraibia con Hermitas Gar
c í a y Garc ía; Eduardo Miguel 
Mata y Suárez con María del Car
men Hermida y Santos; José Pé
rez y Blanco con María del Car-
roen García y López; Enrique Ame-
neiro y Rodríguez con Carmen 
Giadás y Parga; Santiago Jesús 
María Castro y Otero con María 
Dolores Vieites y Martínez. 

Defunciones: Divina Piñeiro Co
llazo, de 39 a ñ o s ; consuelo P i 
fíeiro Freiré, de 60 a ñ o s ; Manuela 
Nebra Gambino, de 85 aflos. 

H O Y : 5'i5 — 8 y 11 

Divertido estreno 
de ia pel ícula m á s jovial 

y entretenida del a ñ o 

" S U PEQUEÑA A V E N T U R A " 

con Dorls Day 
y James Garner 

Easfmancolor 
(Mayores) 

H O Y : 5*30 — 8 y 11 

Magníf ico estreno 
de la divertidísima comedia 

" M I M A R I D O H O Y 
D U E R M E E N C A S A " 

Genial creación del famoso 
cómico argentino 

Gogo Alvare 
(Mayores) 

^ M o p o i » ) m v A G 6 
H O Y : i3J45 — 8 y 11 

Formidable estreno 
Una épica aventura del héroe 

legendario de Africa 

" T A R Z A N E L J U S T I C I E R O " 

en Technlcolor 
Gordon Scott 
Betta St. John 

(Todos los públicos) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

Monumental estreno 
de la grandiosa pel ícula 

" E L P R E T E N D I E N T E " 

Premio al mejor film francés 
de 1963 

Pierre Etalx 

(Para mayores de 16 afiosj 

H O Y , en sesión cominua 
P R E S E N T A 

" E L J I N E T E N E G R O " 

Pases a las 4, 7'15 y m s 
Y 

• P I S T O L A S I N V E N C I B L E S " 

Pases a las 5'30 y 8'45 
(Mayores) 

i 
H O Y ; 4 - : 6 y 8 

Continuación de estreno 
y único día de exhibición 

del dramático filme 

" C I E L O R O J O " 

Eastmancolor — Mexiscope 
Rodolfo de Anda 

Patricia Conde 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

•GQ 

ün santiagués -

CamPeón Naciatíai 

de Destreza en el 

Oficio 
Regresó de Madrin i 

-ntiagués ^ T ¿ * 0 ^ 

y título de Campeón > c ^ 
de Destreza eirS n?in^acionaI 
especialidad de r u t l S 0! en la 
pujador. Cincelador re-

Fué el único nue rpnr 
a Galicia en esta P^!presentó 
jos aspirantes tue £!ida:l-la final, eran siete llegaron a 

Registramos con' ^\.< 
el alto honor oue ha .f3001^ 
do para Santiago ^t1?1-"^-
de Angel Lado MartiL^^^0 
desciende de nrestioirc Z' que 
sanos sant iag^csoS t 
citamos cordialmeñte l 

Programad? 
las fiestas 
Patronales 

M A R T E S , 21 

E n la m a ñ a n a , la popular Ban^ 
da de Música de Rojos, recorre
rá las barr iada: de la c i u d a d 
anunciando la primera sesión dé 
l e a t r o de Títeres, que tendrá lu
gar a las doce en el Paseo de la 
Alameda. 

A las seis de la tarde, segunda 
sesión de Teatro de Títeres, en el 
Paseo de la Alameda. 

A las once de la noche: Gran 
baile en el recinto de las Palme
ras amenizado por la orquesta 
"Est re l las Azules", 

M I E R C O L E S 22 

Como en el día anterior, la 
B a n c a de Rojos, recorrerá las ba
rriadas de la ciudad, para anun
ciar la tercera sesión de Teiro ce 
Tí te res , que se celebrará a las do
ce de la m a ñ a n a en e! Paseo de 
la Alameda. 

A las seis de la tarde, cuarta 
sesión de Teatro de Títeres en ?1 
lugar de costumbre. 

A las ocho de la tarde, y en el 
campo de balonmano de la Resi
dencia Universitaria, doble en
cuentro ce baloncesto entre los 
equipos femenino? "Club Medina" 
de L a C o r u ñ a v "Club Estudian
tes", de Vlgo y los equipos mas
culinos Club Estudiantes, de Vl
go y Club Deportivo Bosco, de 1^ 
C o r u ñ a . 

Este mismo dia y en el Teatro 
Principal , presentación de la sran 
c o m p a ñ í a de comecia de "Tá-sía 
Criado", con el estreno dt>» ta»* 
ravilloso drama de Alejandro Ca*-
sona " L o s árboles mueren O r-ie". 

C O N C U R S O D E C O M E T A S 

Se celebró el domingo pol
la tarde en el Monte Pin el 
original concurso de cometas. 

Participaron en este concur
so, que figuraba en e] Progra
ma de las Fiestas patror.aies, 
treinta cometas. _ 

Numeroso oilblico present o 
él lanzamiento, que resuttO 
muy interesante, demostrando 
sus'participantes, gran deare-
za en las operaciones df -t 
elevación. . > 
Gano el primer pref;/ * 

joven López de Bego, y per Da 
rrios se clasificaron en ^ j " 

trecer lugar fl nel cí-'-i do 
ñeiriño. 

E L P E T I T ÍHJISOL E * 
COMPOSTELA 

Ha llegado . Compostela ^ 
Carmen Griega, - ^ c t o r . ^ 
til Guiñol iio'ato lca ™ (,upd 
res uue ocUiará en ^ a 
durante t 
loa niño loa mno?. t - . J - í í--i- ^ id 
meda, *n e^pa.eo 0 
capilla «icl F l ^ r . ^ ^ . ^ 

L a actuación ^ 
cuyo ^ c t á c u ; o ^ n . 3 ¿ a 5 pft. 
nuestras tradldoi^cs u ^ 
tronales. ^ f * a p f U ^ | d^rf. i« 

L a grey Iníaníh ]>w- ^ y 
gratuitanKmU' , f . ix . : '* 
gracioso ^P^;Aral?ar.¡ft y seg* 
nes de mañana y ^ . f - ^ ^ X ' 
ros estarna V * ^ '.M<* 
ra, se darán cl<a 
los niños 

L A S OBRAÜ M ^ A í í A 
NATA D E L A Q w 

trie 
Se ^ ^ r ^ ^ T ' lentas **fn'í' . y ^ n W * . ,a 

Q u e d a r á ^ ^ • ; i í 0 ^ r e e M 

cusí so -a - ' | 
tura- . zona, *e ^ 

désete el y*wv 
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^ ¿ m A B O X I S T I C A D E L S A B A D O , E N C A R B A L L O 

R a i n ó n C a s a l r e c u p e r a e l 
j n p e o n a t o n a c i o n a l d e l o s p e s o s 

a l l o S t a l v e n c e r a F é l i x A l o n s o 
E l c o m b a t e f u é m u y e m o c i o n a n t e y r e ñ i d o 

c a 

S« estón disputando los dos últimos asaltos. Los boxeadores Alonso y Casal se asrarran. 1 
ocasiones—: los consejos que reek 
bía. 

Su primer asalto fué magnífico 
y dominó por completo a su rival, 
haciéndole encajar un duro cam 
tigo. E l segundo también fué suyo, 
aunque el madrileño trataba di 
defenderse y llegar —-Uegá— eá 
ocasiones a la cara de Casal. Nue= 
va puntuación favorable a Casal 
en el tercer asalto, aunque con 
mínima dif erencia. ¡Elene un bache 
el coruñés a partir de este asalto, 
y Félix Alonso sabe recuperar eí 
terreno perdido hasta aquel mo
mento y así, con impulso, coraje y 
con "su cabeza" trata de restar 
potencia al coruñés, que ha de 
campear el "temporal" como pue
de. Así, hasta el séptimo asalto, 
donde de nuevo Casal se hace 
dueño de la situación y llega con 
facilidad a la cara y cuerpo de su 
rival, que trata por todos los me
dios de no ceder en su terreno. 

Enorme emoción en los dos úl
timos asaltos, a los que llegan 
ambos boxeadores cansados. Se 
teme un desenlace rápido, ya que 
ei madrileño lo busca con ahinco, 
pero sin resultado, ya que Mon
cho Casal cubre muy bien su ros
tro. Puede que ello, no a nosotros 
sino a muchos, hiciese creer en 
la victoria de Félix Alonso o en 
un mach nulo, pero Moncho Ca
sal supo, en el último asalto, a 
base de mucho coraje, sumar nue
vos puntos a su casillero y ser de
clarado vencedor en meció del 
entusiasmo general. 

Y a decimos, que la victoria de 
Casal puede tenor algún pero, 
mas como ha sido tras un emo
cionante combate, reñido de prin
cipio a fin y donde er coruñés de
mostró sus cualidades, recuperan
do con ello de nuevo el título 
español de los gallos, felicitémosle 
por ello. 

Y también hay que hacerlo con 
el hasta el sábado campeón, ya 
que ha sido un digno rival del 
"ídolo coruñés", y lloraba al final 
por su derrota. 

Muy bien por Ramón Casal, quy 
'debe ser menos impulsivo y, desde 
luego, mirar de cara al boxeo. Si 
le gusta, como sabemos que es así, 
seguir por el buen camino. Con
diciones tiene para ello y \m co
razón así de grande. 

Como combate de semiíondo, vi
mos en Carballo a un boxeador 
excepcional. No hace falta decir 
que nos estamos refiriendo al ca-
bano Legrá, quien venció por am
plio margen de puntos a Rafael 
Gayo. E l "negrito" demostró sor 
bra ei ring sus grandes cualidades 
*.ya vistas a través de la ¡I^V.— 
y que hacen de él una próxima 
figura de las doce cuerdas. Ele-
gente, sencillo en todo, y con una 
visión exacta de cuándo debe me
ter el puño, asombró a propios y 
éxtraños por sus maravillosas for
mas. Rafael Geyó, a lo largo del 
combate, sólo en ocasiones pudo 
llegar a la cara de su rival y a 
punto estuvo de caer al final del 
quinto asalto, donde "tocado" por 
I^egrá le salvó la campana. Vió el 
madrileño ei combate perdido a 
los puntos y atacó en tromba en 
los asaltos sexto y séptimo^ donde 
Legrá hubo de boxear mucho a R 
contra. 

Al final, victoria del cubano a 
los puntos y estruendosa ovación, 
ya que sobre el ring había demos
trado sus grandes cualidades. 

En los combates preliminares, 
el campeón de Castilla, A n d r é s 
Romero, se Impuso a los puntos 
a Jorge Barral, y Amando Dopico 
r-un poco más fuerte que la úl
tima vez que los vimos actuar— 
logró vencer, con dificultades, a 
Andrés García. L a falta de entre
namiento en el coruñés, a punto 
estuvo de costarle muy caro. 

González Dopico tuvo un difícfi 
rival en el madrileño José Luis 
Simón, aunque al final el ferrola-
no se impuso por puntos. Pudo 
ganar por K.O. , pero no pudo o 
no líegó a culminar su serie de 
golpes en el quinto asalto. Con 
todo, observamos cómo va mejo
rando González Dopico y creemos 
que va camino de gran boxeador. 

Dejamos para el final el com
portamiento del pública Sencilla
mente magnífico, en especial en 
su "ayuda" a Casal. Sus gritos de 
ánimo sirvieron de mucho al pú
gil coruñés, que ha recobrado su 
galardón nacional de los gallos y 
que fué paseado a hombros tras 
su victoria sobre Félix Alonso, y 
recibir el trofeo donado por el mi
nistro de Información y purismo, 
señor Fraga Iribarne, de manos 
del alcalde de la villa, Sr. Chillón, 

Muy buena la organización, con 
el solo defecto de que algún lugar 
destinado a la Prensa estaba ocu
pado por personas ajenas a la 
misma. 

M E N A 

R E G A T A S D E B A T E L E S » 

E N L A B A H I A F E R R O L A N A 
La dotación del Club de Mar mugardés, vencedora 

E l segundo Comandante de Marina de Ferrol, jieñor Alvargonzález, entrega el t r o f e o al vencedor 
, (Fotos DE BERNARDO 

MUGARDQS. — H pasado do
mingo, en aguas de lia bahía íe-
rrolana, se celebraron las traddicitor 
nales regatas de bateles, coa mo
tivo de la festividad del Carmen, 
L a prueba se realizó sobre un re-
oorrMo de &eis ciabogas de 320 me
tros en cada largo, en la que par-, 
tldparoa el Club de Mar Mugar-
déts. Educación y Descanso de L a 
Comña, Cofradía de Pescadores de 
Oedeira y Cofradía de Pescadores 
de Mugairdos. 

Resultó venoedor el betel dei 
duib de Mar de Mugardos, capi
taneado por Juan Rañales y lle
vando como remeros a Juan Car« 
telle, Pedro Cortizas, Angel Gon
zález y José Rañales. En segundo 
lugar se dasiíicó Educación y 
Descanso de L a Coruña, seguido 
de la Cofradía de Pescadores de 
Mugardos y de la de Cedeira, 

E n esta prueba. se lograron los 
siguientes tiempos: 9 minutos y 
7 segundos; 9,43; 9,45 y 9 minutos 
51 segundos. 

L a dotación de la Cofradía de 
Pescadores de Mugardos iba pa
troneada por Román Rañales, de 
14 años; y remeros, todos ellos 
de 15 y 16 años, Juan AlíoníO 
Prado Plácido Martínez, Juan An-. 

gel Robato y Tomás Pérez dades que presenciaron la ^¿aSf 
Los triunfadores recogieron ios desde la ¡lancha "Guardapesca! 

premios de manos de las autor*- V-ll", en la que estaba el Jar »(kx 

E l batel del Club de Mar de Mugardos, brillante venoedor de la 
regata celebrada ei domingo enaguas de la b a h í a ferrolana 

E N C U E N T R O I N T E R N A C I O N A L D E A T L E T I S M O 

F r a n c i a v e n c i ó a 
BILBAO, 19. — IV encuen

tro internacional de Atletismo Es
paña - Francia ha finalizado con 
la victoria francesa por 110 pun
tos contra 1Q1 del equipo español'. 
Pese a la inoertidumbre del tiem
po las instalaciones deportivas de 
San Ignacio han registrado hoy 
mayor afluencia de público que 
en la jornada anterior. 

Los resultados técnicos de este 
segunda jornada han sido: 
400 metros vallas 

l.—Pelller (F.), 52'9. 

V ^ 3 ^ el titulo 
* ^ <k Se ***** S ^ s , en 

' c l l ^ n T i 8 ^ e»o. 
^ abarrote 

aficionados 
izaron a te 

^ S ' Narlz y 0ídos-
Q ^ del Hospital 

de Marin 

V — FERROL 

de la Federación, impone el dnturón de campeón 
c los Pesos gallos a Ramón Casal 

^ ' d « Carba0uoal1"ciía 08 ^P01*- simpática villa de Carballo a pc#-
1 * Peoras RraV,campo de senclar esta velada, en donde Ra-

^ «l efecto I fw ac<:>ndício- món Casal, logró recuperar el ee-
^ ^xeo. c u L k veki tro ^ ^ a l de su categoría, 

Su triunfo puede tener algúa 
pero, ya,que Alonso demostró mu
cha más p o t e n c i a , tanto física 
como de puch, aunque el coraje y 
dominio del ring corrió a cargo 
de Casal, quien tuvo por otra par
te, el público a su favor, en espe
cial en los cuatro últimos asaltos, 
donde el madrileño —sin que el 
árbitro se diese cuenta— empleó 
la cabeza, ¿ando ocasión a que 
el público llegase a protestar con 
fuerza. 

DCanto Moncho Casal, como Fé^-' 
llx Alonso, se conocen lo suficien
te como para no exponer. Bien 
pudiera ser que, en la victoria fi
nal de Casal, influyera decisiva
mente su "forma de llevar" el 
combate, a u n q u e en ocasiones 
íuese al "terreno" de su rival. Era Ramón Casal, muestra en su rosíro la alegría de la victoria sobre Alonso, lo que le permite recobran 
•quí donde el coruñés tenía mayor «I Utuk) ftaotornd é t M oategorííi. Le acompañan su preparador, VMaU y auxiliares. , 

f de nada valias /Fotos MARTINEZ-SEVILLA) 

3. —-Juan J . González Iturri (E.), 
53"7. 

4. --Antonio Cazorla (E.), 53'8. 

Lamamiento de peso 

1.—Antonio Díaz de La Gándare 

2. —Fierre Colnari (F.), ib,ó. 
3. —Alfonso Vidal-Quadras íE.l, 

15,3. 
Saito de altura 

1. —Lilis María Garrlga (Espa
ña), 1,98 metros. 

2. —Maudce Fournier (F,), 1,98. 
3. —Jean Claude Thirolle (Fran

cia), 1,96. 
4. —Rafael Cano (E.), 185̂  

200 metre lisos 

1. —Jean Fierre Fabre (Francia), 
21 "7. 

2. —-Roy (F.), 21'7. 
3.—J. L Sánchee Paraíso (Espa

ña), 21"9. 
4—Juan Francfeco Suárea; Ga

rrudo (E.), 22*5 

1500 metros lisos 
1. —Jean Lus Salomón (Francia), 

3-51-6. 
2. —Femando Aguilar ( E ) , 3-51-C 
3. —Jean Claude Dlsseaux (Fran

cia), 3-52-5. 
4. —Domingo Mayoral (E.), 4-01. 

Sai ¿o de longitud 
1. —Luis Felipe Areta (B.), 7,70 

metros. i 
2. —Jacinto Seggura (E.), 7,23. 
3. —Chriistian Kaddour (Fran

cia). 7,16. 
4. —Reanud Vitrac (F.), 7,08. 

I 
Lanzamiento de disco 

1. —Laníroy (F.), 47,02 metros. 
2. —Luis Rodríguez García (Es

paña), 44,42. 
4.—Alfonso VMal-^uadras, (Es

paña), 43,48. 

LITIS F E L I P E ARETA 

10.000 metros lisos. 

Ir—Iluminado Corcuera (Esp*! 
fia), 29'32"6. 

2. —Francisco Arizmendl (Esptf 
ña), 220*52. 

3. —Raúl (F.), SO'IO' 6. 
4. —Jean Lavaine (F.), 3l,14"8, 

4x400 metros relevos. 

1. — Francia (Mahíe, Nelzy, Pey»» 
son, Rey Millet), 313'7. 

2. —España (Manuel C. Gayosa 
Del Campo, Ponh, Jualj 
Francisco Suárez, Garruda 
3'14"5 

RESULTTDO FINAL 

1. —Francia, 110 puntos, 
2. —España, 101 puntoŝ  

Alfü 
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E L " ' « R e o g a U e 

M O T O C R O S E N C A R B A L L O 

E n l a c o m p e t i c i ó n n a c i o n a l 

v e n c i ó S A a n t a n d e r 
L A P R U E B A R E G I O N A L L A G A N O P E R I S C A L 

: 

Jesús Sais, de Santander, vencedor del I I Moto-Cross Nacional de Carballo, entra en la meta, son
riente, por ei trkinfo ukunsado^ 

(Fotos MARTINEZ-SEVILLA) 
Komaron la salida en la primera 

manga A n g e l Maravilla, Julio 
Poncela, Miguel A. Sel jas, José 
Sáiz, José M. Dijés, Manuel Esca
lada, Antonio Várela, Carlos Va
rona y Jesús Sáiz, y éste sería 
quien a partir de la segunda vuel-

Cieitamente si el año pasado 
tuvimos que eücnbii y ¡muy bien! 
del I Moto-Cioss Nacional de 
Carballo, ei celebrado el sábado 
superó con mucho a su edición 
anterior, tanto en lo que a público 
se refiere, como a la emoción, es-
pectacu.andad y belleza de este 
deporte. 

Y es quê  amigos, Carballo tuvo 
ocasión de vivir una gran jornada 
deportiva —del boxeo escribiremos 
aparte— y la cual comenzó con la 
I I edición del Moto-Cross Nacio
nal, bajo la organización del Moto 
Club Coruña, realmente magnifi
ca y con la colaboración de la 

, Comisión de Festejos de San Cris
tóbal. 

Cuando la primera manga de 
categoria regional dió comienzo, 
podemos calcular que muy cerca 
de las veinte mil personas se ha
bían concentrado en el circuito 
del "Campo de la Feria", para 
"vivir" —como así lo hicieron-
las pruebas a tUsputar y es que, 
Carballo cuenta con una extra
ordinaria afición y que sabe como 
nadie la "verdad" del moto-cross. 

UN PEQUEÑO VENCEDOR 

La primera prueba cisputada, 
correspondía a la categoría reglo-
nal en 125 c. c, con dos mangas 
de diez vueltas cada una, y si en 
un principio se contaba con la 
participación de cinco corredores, 
a la hora de dar la salida, sólo 
cuatro se alineaban en la misma, 
faltando el coruñés López Nelra. 
Así, se encontraban Samuel Ro
dríguez, Alfredo Periscal y José 
Vllanova, los tres de Carballo, y 
Carlos Arrojo, de La Coruña. 

Esta primera manga regional, , 
parecía que iba a ser un "paseo" 
para el vencedor del pasado año, 
José Vilanova, que de salida se 
puso en cabeza, pero en la quinta 

.vuelta sufre una avería y pierde 
posiciones, dejando por ello el pri
mer puesto a Alfredo Periscal, que 
con conc lciones muy buenas y con 
regularidad, ya no p e r d e r í a el 
mando, por cuanto Samuel Rodrí
guez había abandonado al sufrir 
una caica y Carlos Arrojo, con un 
desarrollo corto, no llegó a inquie
tar, a Periscal, y si bien José Vi
lanova trató de recuperar lo pér-
dido, termina a dos vueltas de 
Periscal, que hizo en esta primera 
ftianga 14' 20". por 15' 16" de Arro^ 

. !Jo y 17' 46" de Vllanova. 
La segunda manga fué muchí

simo más interesante, ya que José 
Vilanova y Carlos Arrojo salieron 
dispuestos a vencer a su rival y 
así vimos cómo ambos dominaban 
la prueba, pero sin perderse de 
"vista" y en unas ocasiones era 
Carlos Arrojo quien marchaba en 
primera posición, más tarde José 
Vilanova y en muy pocas Periscal, 
llegando aquél a lograr su buena 
ventaja, pero poco a poco perdió 
posibilidades y sus compañeros se 
«cercaron, para al final ser de 
nuevo Periscal quien se adjudfca-
M esta segunda manga, seguido 
ll« Carlos Arrojo y 'José Vilanova^ 

é A Periscal ct adjudfct «I & 

tulo de l a categoría regional, 
agradánconos m u c h o su actua
ción. Es un muchacho joven y con 
condiciones. Corre muy bien y po
ne corazón aunque le falte algo 
de técnica. Ello así como, en me
nor categoría,- la actuación de 

Periscal, de Carballo, que se adjudicó la prueba regional. 

Alfredo Periscal y José Vilanova, 
vuelve a poner de manifiesto la 
"cantera" de Carballo en "moto-
crossman". Carlos Arrojo, por los 
motivos expuestos, nada pudo ha
cer en la primera mangaj y en la 
segunda, con otra moto, tuvo al
tibajos. No lo vimos c o m o en 
otras ocasiones. 
DOMINANDO A LO CAMPEON 

Sin duda, la prueba de mayor 
Importancia e interés era la de 
categoría nacional, ya que en ella 
se tba a ver la lucha entre corre
dores de indudable potencialidad 
y, en especial, los deseos de vencer 
por parte de muchos al actual 
campeón de España de la especia
lidad, Jesús Sáiz, de Santander. 

Las dos mangas que se iban a 
(Kisputar d e n t r o de este moto-
cross nacional, se presentaban "al 
rojo vivo". La presencia de corre
dores de Guadalajjara, Burgos y 
Santander, así como el "local" 
Carlos Varona, hizo subir el inte^ 
rés de la prueba y la emoción, a 
1» krgo de las quince vueltas de 
gpt lonstaba gada maaga. 

ta "mandaría" en la prueba. 
El joven santanderino demostró 

sus g r a n d e s cualidades para la 
práctica del moto-cross. Su prime
ra manga fué sencillamente mag
nífica y dominándola de principio 
a fin, con una fuerza, habilidad y 
juego de técnica, táctica y domi
nio de la moto. ílodo ello llegó al 
público de Bergantlños, que no 
cesó de animarle en ningún mo
mento y aplaudirle. 

Detrás, se mantenía una reñida 
y enconada lucha entre Julio Pon
cela, Manuel Escalada y José Sáiz, 
como prueba la mínima diferen
cia de unos a otros al final de esta 
primera manga, ya que tras Jesús 
Sáiz, vencedor, que hizo 18' 35", 
se clasificaron Julio Poncela, con 
18* 45"; Manuel Escalada, 19* 19"; 
Uosé Sáiz, 19' 35" y Antonio Vá
rela, 19' 21". 
. Habla interés por ver al corre
dor local Carlos Varona, pero el 
muchacho de Carballo no tuvo 
suerte, ya que tras perder algo en 
kt salida, más tarde se vló obli
gado a abandonar por fallarle la 

máquina. Lástima, ya que podría 
ser el "anlmadcr ' de la prueba. 

Y asi llegamos a la segunda 
manga, donde de nuevo J e s ú s 
Sáiz, demostró su verdadera cate
goría y si acaso superó su ante-; 
rior actuación. De salid" k)gró su 
"ventaja" y ya no la perdería 
hasta el final, aunque Julio Pon
cela, con mucho valor y coraje 
tratase de acortar distancias, pero 
el —ntanderlno, con un dominio 
penecto de moto y circuito, fina
lizó a lo gran campeón, seguido 
de Julio Poncela, Manuel Escalla
da y José Sáiz. Es decir, una re^ 
petición de la manga anterior 
aunque con mayor superioridad 
del ganador. 

No hace falta casi decir, qué ex
pectación despertó en todo mo
mento la actuación —¡qué grandes 
recorridos hizo!— del actual cam
peón de España de la especiali
dad, llenando de asombro a mu
chos por su pericia sobre la moto 
y sacando el "mayor provecho" 
posible a la misma en los obs
táculos Sus dos mangas demostra
ron su categoría y su condición 
de campeón y ,,así "dominó" la 
prueba de principio a final y se 
adjudicó este I I Moto-Cross Na
cional de Carballo, que tuvo su 
punto final con el reparto de pre
mios, llevado a cabo por las pri
meras autoridades de Bergantlños, 
en medio del aplauso del público, 
que supo seguir en todo momento 
las pruebas dentro de la mayor 
corrección. 

Vaya, pues, desde las columnas 
de LA NOCHE, la felicitación sin
cera a la organización —Moto 
Club Coruña y Comisión de Fes
tejos de San Cristóbal—, ya que 
ambos se anotan un nuevo éxito 
deportivo, que estamos seguros 
que reundará en un b e n e fi c i o 
para este deporte, espectacular y 
emocionante que es el moto-cross. 

t i t o 

MI.;: 

Uno de los obstáculos es "salvado" por los participantes en la prueba regional 

Prueba dotada 
con mas ae 

dólares 
INGLEYOOD {Inglaterra), 19.— 

"Colorado Klng", Africa del Sur, 
ha vencido en la Hollywood Gold 
Oup Handicap, conmemorativa de 
las Bodas de Plata de esta compe
tición, dotada con 102.100 dólares. 
"Colorado Klng", montado por 
Pay York, cubrió la milla y cuar
ta en un tiempo de 2-00-8/15, ad
judicándose 102.000 dólares. — Ai-
íll. 

Apuestas Mutuas Deportivas Benéficas 

N o r m a s p a r a 
t e m p o r a d a 

a p r ó x i m a 
de f ú t b o l 

MADRID, 20, (Alfil).— E l Bo
letín Oficial d«l Bstado-^Gaceta de 
Madrid, de féoha de hoy, en eu 
número 173 publica una 'resolución 
del Patronato de Apuestas Mutuas 
Deportivo Benóficaa por la que se 
transicriben las normas que regi
rán en los concursos de pronóstico 
sobre los resultados de partidos de 
fútbol ÍU partir del 1 de septiembre 
de 1.964. 

Entre las disposiciones más im-
iportantes figuran las' siguientes: 

—Das Apuestas Mutuas se con
ciertan bajo la forma de concursos 
de pronóstico, sobre resultados de 
un partido o de varios encuenitros 
de fútbol, con celebración pre
vista en la misma fecha y qué fi
guren como coinipetibnes autori
zadas por la Real Federación E s 
pañola de Fútbol o que tengan ca
rácter internacional. 

—Se p u e d en incluir también 
partidos celebrados en otros paí
ses siempre que estén autorizados 
por las respetivas Federaciones. 

—En algunas ocasiones se po
drán solicitar sólo los resultados 
del primero o segundo tiempo, ha
ciéndose constar en los impresos. 

—(Ijcna imipresoe consitairáin d'e 
resigua-rdo y boleto, ambos con 
Igual numeración. E l primero cons
tituye documento acreditativo y «1 
segundo sólo sirve de recordato
rio al apostante. E n el boleto se 
incluye el "control" y el "escruti
nio". 

•—El Patronato editará impresos 
con reseña o sin reseña de partidos 
E n cualquier caso serán facilita
dos gratuitamente. 

—Todo pronóstico con raspadu-
tras y e n, un 1 emdas y que con
tenga el guarismo adecuado será 
nulo. 

— E l valor de cada cClumna equi
valente a una apuesta será de cua
tro pesetas 

—Se consideran los resultados de 
cada partido los obtenidos en el 
terreno de juego, aunque luego 
sean anulado». 

—En caso de prórroga de par
tidos, se considerará como resulta
do el obtenido después de la pro
longación. 

—'Si un partido comienza miteo 
de las catorce horas del cía seña
lado pora eu celebración • m luir. 

ciase anteriormente a dicho día no 
se considerará. 

—iSl se aplazan más de la mitad 
de los encuentros, todo el concur
so se con siderará aplazado, sin 
contar con los» "reservas". E l Pa
tronato no está obligado a hacer 
púbíicas estas alteraciones. 

— E l conjunto de la recaudación 
se dividirá en dos partes con el 
5-5 por ciento destinado a premios. 
Esta ultima cantidad se dividirá 
entre "las tres categorías adiciona-
Iles —primera, segunda y tercera— 
de a c u e r d o - con el número de 
aciertos. 

Da, ¡r |e soluciótn contiene otras 
disposiciones, semejantes a la de la 
temporada anterior en lo que se 
refiere al boleto de varias colum
nas "boleto múltiple", "pronósticos 
sencillos de /un solo' resultado", 
"pronósticos que comprenden dos 
resultados", "pronósticos que com
prenden tres resultados", "forma-
lización de las apuesta", "escruti
nio" : ' termina diciendo que los 
concursantes aceptan la jurisdiclóa 
de los Jueces y tribunales de Ma
drid coin motivo de cualquier re
clamación que pudiera promoverse 
con ocasión de los concursos o de 
la aplicación de las normas, renun
ciando a cualquier otro fuero que 
pudiera corresponderles. 

u t b o l 

i n t e r n a c i ó n a 
NUEVA YORK. 19. — El equi

po _ austríaco de fútbol, Sohwe 
Ohater, ha vencido al Gulmeraes, 
4e Portugal, por tres goles a dos 
en partido correspondiente a a 
Lága Internacional de Fútbol — 
Alfil. 

Triunfo del At. de Madrid, 
en la capi ta l paraguaya 
i z o u n a b u e n a e x h i b i c i ó n 

u a r a n i 
ASiUNCION, 19.— (Alfil). E l 

Atlético de Madrid, que esta tarde 
hizo una buena exhibición de jue
go, derrotó al conjunto local del 
Guaraní por dos a cero en su úni
co partido en esta capital. 

Etnel primer tieimpo el Atl. obtuvo 
el primero de sus dos tantos, por 
medio del interior derecho Suá-
rez y la ventaja fue aumentada 
en la segunda mitad, por un gol 
logrado también por Suárez. 

E l encuentro fué disputado en 
el Estadio Nacional, ante doce mil 

• espectadores. 
Artütró el Colegiado paraguayo 

Vicente Estibarribia y los equipos 
formaron del siguiente modo: 

Atlético de Madrid: Madinabey-
tla; Rivilla, Griftfa, Calleja; Ra
miro, Glaría; Español, Suárez, 
Mendonca, Adelardo y Collar. 

Guaraní: Alonso; Guitiérrez, Ro
jas, Salinas; Achucarro, Rodríguez 
Bertrán Toledo, González, libal-
di y García. 

Desde el primer instante se ad
virtió la superioridad técnica del 
conjunto español, que logró su 
primer tanto a los 40 minutos del 

primer tiemipo :Suárez aprovecha 
un pase adelantado de Adelardo y! 
con este tanteo se llegó al des
canso. 

De cabeza, fué también Suárea 
quien marcó el segundo tanto en 
la mitad complementaria. Pese a 
los esfuerzos realizados, los loca
les no lograron reducir la ven
taja española, y el dominio de los 
jugadores atléticos se mantuvo 
hasta el final. 

E l partido tuvo un desarrollo 
normal y no se registró ningún 
Incidente. 

Al término del encuentro, Sabi
no Barrinaga se mostró muy sa
tisfecho por la actuación del Atlé
tico y dijo que halbía mejorado 
las actuaciones anteriores del Atlé
tico en Buenos Aires y Montevideo 
tEXljo que todos los integrantes 
'dal conjunto rojiblanco se en
cuentran en magnífico estado y 
que no hay ningún lesionado. 

E l Atlético mostró un magní
fico juego de conjunto, en el que 
síin embargo, destacaron indivi
dualmente Suárez, Mendonza y 
Adelardo, 

P r u e b a F e d e r a t i v a 
d e T i r o a l P l a t o , e n 

B A C O L L A 

Q ¿ Q 

Relojes de las mejores marcas. 
Artículos en oro de ley. 

Regalos 
F r a n c o , 14 

E l pasado domingo fie celebró 
en ei Campo de Tiro de la Ciu
dad Deportiva de nuestro Real 
Aero-Club, ¡a Prueba Fedrativa 
anunciada, ©n ia que se dieron 
cita las mejores escopetas de Ga
licia e indluso dg Madrid, como 
lo fué ia asistencia de D- Edmun
do Sacristá.n sub - campeón del 
mundo de Tiro de Pi011011. cel'e' 
brado recientemente en Lisboa y 
uno de los seleccionados para la 
Olimpíada de Tokio. 

El resultado fué él siguiente: 
«Tirada de Prueba», Copa «Exce
lentísimo Gobernador Civil»*. I-A
premio: Dr. Mato Calderón, de 
Pontevedra; 2 Sr. Sánchez-Gui-
sande jack, de santiago; 3— se
ñor Sacrisitán, de Madrid. 

A continuación, la prueba «Ae
re-Oluib» a 25 platoa (una serie) 
cuyo resultado fué ei siguiente: 
]• premio, copa de plata, doc
tor Mato callderón de Ponteve
dra.. 2.—, copa de plata, de San
tiago. 4.—, copa de plata, señor 
Martínez Solía, de Pontevedra, 
5.— copa de plata Dr. López Bui-̂  
de, de Lugo, olasificándose a con
tinuación los Sres.. Malas Eche
varría y Casares. 

Seguidamente ss tiró una «Pulí» 
venciendo el Di"- Mato Calderón, 
d^ Pontevedra ai que se adju
dicó copa de la Excma. Diputa

ción de L a Coruña, 
Por Último se organizó una ti-

rada a 25 ^ ¿ ^ J ^ , 
de una copa del «Trus ^ ^ 
en ia Q̂ e _ venc.o el 
Sánchez-Guisande JacK, ^ 

L a competición * * * * ^ 
dísima y presenciada 
rosos socios del Real ^ 
que eraban deseoso d. ^ ^ 
la calidad de los ^^¿^¿tán, 
peciaimente la del SJ- ^ 
e. cuai fué muy ^ 
c<ímo 106 restantes competa 

ALBAÑILES 

v,^ Santiago-
Gral, Franco, W 

BE„,C0 C . H ^ O 

Par to . , 

Altamlra,. * 
S A N T I A G O 

Biblioteca de Galicia
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H Ü E V O S 
R E C O R D S I S P A K O L E S 

MIGUEL TORRES 

SAN REMO, 19. (Alfil). - Los 
'encuentros internacionales mas
culina» entre Italia - España - In
glaterra, de natación, y femeni-
no entre Italia e Inglaterra, este 
i'tirao reservado a nadadoras me
nores de diez y seis años, han 
froseguido hoy en la piscina del 
Capo Ñero Marina de San Remo. 

Los resultados registrados hoy 
han sido eetos: 

MASCULINO: 

CIEN METROS, LIBRES 

1.— Bruno Bianchi (Italia), cin
cuenta y scie segundos una dé-
c:ma, (iguala récord Italia). 

2— David Halter (Gr. Bretaña) 
5e"2-10. 

3 José María Aupi de Es
paña 56-7-10 

1 - Fierro Boscaini (Italia), 
K" 8-]0. 

5 - José R. Tarrago (España), 

6. - Robert Lord (Gr. Bretaña), 
iri-5 10. 

CUATROCI¿NTOS METROS 
ESTILOS 

1 ~ Juan üortuny (España) 5m. 
w-HO (récord español). 
K.L~, G,i0vdnni Osíand (Italia), 
s-OS l (record Italia). 
I-IU JUan Martínez (España), 

¿CKZ* JenKcns {Gr-Breta-
MIL QUINIENTOS METROS, 

LIBRES 

r r i r ^ 6 1 Torres' (éspaña?, " ^ 5 (record español). 

P^i . u t t ^ ^ i o s (Es-

¿ 7 , iD8Íe¿2Champion ^ r . Bre-

1842ií a Alfrtdo Grimal<ii (Italia), 

fi¿ l a - ^ ^ ^ ^ y (Gr. Breta. 

18649"3í;ergi0 <la GreSorio (Italia), 

SALTO DE PALANCA, TRAS 
L A SEGUNDA RONDA: 

l , _ Sergio Giovanrruco (Ita
lia), 94,15 puntos. 

2 Alan Robers (Gr. Breta
ña), 88,0, 

3—^ Janiu Qoung (Gr. Bretaña). 
86,41 puntos. 

FEMENINO 
CIEN METROS MARIPOSA: 
1.—Carral joñas (Gr. Bretaña), 

J-l 2-9/10. 
2— . Jennifer Price (Gr, Breta

ña), 1-13-8/10. 
3— Faniela SamuaJe (Italia), 

1- 15 4/10. 
4.— Teresa Pasqualeti (Italia), 

1.17. 

DOSCIENTOS METROS, 
BRAZA 

1.— Luciana Martinelli (Italia), 
2- 57-2. 

2 Fuianna Harris (Gr. Bre
taña). 2-58-3. 

3— Unn Lougworth (Gr. Bre
te ña, 2-58-3. 

4— Laura Schiazzari (Italia), 
3- 03-2. 

Cí"npeonato de 
Nana de Pesca 
Submarina 

' « » SelT™? ,a ,'rimer« 1»^ 

des^JáLSido muy abun-

W ^ 0 ^ v l f ^ . ^ - E l 
íVo 61 caííf-y .tamaño I» ob-

^ ^ S J ; 13 k»agrai¿oS, 
í ,a Arnera T generaI. t r a s t«i*nte. ^ lomada, es la & 

« Catá i s , , 

X I Gran Premio 
18 de Julio, en 

Vitoria 
VITORIA. 19. - Se ha celebra

do hoy ei «XI Gran Premio 18 
d£ Julio», de ciclismo, en el Que 
h&n tomado parto los más desta
cados ciclistas de las provincias 
próximas, el campeón de España 
de montaña, de aficionados y el 
campeón de España de cido-cross 
entre otros ases. 

Se inscribieron 64 corredores. 
Filo obligó a organizar dos" elimi
natorias, clasificándose en cada 
ima de ellas diez corredores, A 
los veinte clasificados se suma
ron otros diez corredores, en una 
tercera «iimiuatoria efectuada en
tre ios que no alcanzaron ja cla
sificación en las dos precedentes. 

El recorrido de la prueba fue
ron treinta vueltas en circuito 
urbano de un kilómetro de lon
gitud situado entre las calles de 
Kamiro de Maeztú y Sancho el 
Sabio 

l .— José Manuel Lara, de San 
Sebastián, 42-59-4/10. 

8.—José Ramón Goyeneche, de 
Bilbao. 

í.— Amelio Mendijur de Gui
púzcoa, 

4. —Aurelio Salazar de Educa
ción y Descanso de Bilbao. 

5, — Je«ús Isasi, alavés en 43-17, 
8.— Domingo pururena, de Gui

púzcoa, en 43-17. 
Los clasificados en egundo , 

tercero y cuarto puestos, émpiea-
ron «i mismo tiempo que el ga
nador. 

Se clasificaron en total 28 de 
lo» 30 que corrieron la prueba, 
•wx escasísimas diferencias en 
tiampe». Dos de 1 o s eorredore» 
ftfeandoMMQ. 

Una de las tripulaciones de Oxford., (Foto Anciiivo). 

R E M O I N T E R N A C I O N A L E N B A Ñ O L A S 

L a U n i v e r s i d a d d e O x f o r d v e n c i ó 

e n l a r e g a t a d e o u t n g 

e disputó en medio de una temperatura de 29 grados 
BAÑOLAS, 19, — Ante más de 

diez mil personas se celebró en el 
lago de Bañólas la inauguración 
de su. pista olímpica ae remo, y 
para este tan importante aconte
cimiento se logró como gran ex
cepción que actuaran los equipos 
de las universidades de Oxford y-
Cambridge, E l aspecto que ofre
cían las veinte embarcaciones en 
liza sobre las tranquilas aguas tíe 
este lago gerundense, será digno 
de recordar con gran emoción a 
todos cuantos presenciaron el es
pectáculo. 

A la hora señalaca, 4,3Ü, se dió 
la salida a las seis embarcaciones 
de "outrlggers" a 8 con timonel, 
sobre la distancia olímpica tíe 
2.000 metros, y desde el primer 
momento el equipo de Oxford Ini
ció el despegue seguido del ur 
Klrolak de San Sebastián, cam
peón de España, posición esta que 
fué mantenida hasta los 1.200 me
tros en que el de Cambridge, 
aumentando rítmicamente sus es-
tropadas, adelantó al campeón es
pañol, y a partir de este momento 
se mantuvieron estas posiciones 
en los dos primeros lugares de la 
clasificación f inal . La distancia 
que separó a Oxford, vencedor tíe 
la prueba, del'segundo clasificado, 
Cambridge, fué de un largo y me
dio, y a cuatro largos tíe este 
último llegó el campeón español. 

E l tiempo empleado por la tri
pulación de Oxford, en los 2.000 
metros, fué de 6 minutos, 31 se
gundos, 5 décimas. El Cambridge, 
a 8 segundos de distancia, y el 
Ur-Kfrolak a 13 segundos 5/10. 

Las tripulaciones de los prime
ros equipos clasificados fueron las 
siguientes: 

Oxford: timonel. Grade; tripu
lantes, Thornas , Spry, Morris, 
Morland, Meyer, Mills, Ciego y 
Syme. 

Cambridge: timonel, Burvtt; tri
pulantes, Buguer, Utley, Klnnear, 
Stallard, Wormalo, Johnson, Wil-
son y Jensen, 

Ur-Kirolak; IbarburI, timonel; 
tripulante, Lequerica Aritzmendá, 
Orive, Almandoz, Ansonegui, No
gueras, Ibarburu y San Martín. 

A pesar de que la carrera prin
cipal se había dejado para las e'SO, 
hora en que la Intensidad del ca
lor había decrecido, aquélla se 
disputó en medio de una tempe
ratura de 29 grados. 

Presenciaron el desarrollo de las 
pruebas el ministro don Pedro 
Gual Villalbí; el capitán general 
de Cataluña, don Luis de Lamo 
Peris; gobernadores civil y militar 
de Gerona, don Víctor Hellín Sol 
y general don José Luis Monte-
slnos-Espartero, duque de la Vic

toria; delegado regional tíe Edu
cación Física y Deportes, D. Juan 
Antonio Samaranch; jefe del Sec
tor Naval Militar de Cataluña, 

contralmirante don José Jáudenes 
Junco; alcalde de Bañólas y di
rectivos de los clubs participantes. 
Alfil. 

LOS MODESTOS FERROLANOS 

n o s c o 

r r o 

El Barcelona 
empató en 

Córdoba 
(Argentina) 

H o y j u e g a e n B u s n o s 

A i r e s c o n t r a e l 

R 1 V £ R P L A f E 
. CORDOBA, (Argentina). 19.— 
(Alfil). E l partido de fútbol, dis
putado, entre él C P , Barcelona 
y el Talleres, de Córdoba, ha ter
minado con empate a un tanto. 

E l juego fue solo discreto y no 
conformó a los pocos espectadores 
que lo presenciaron, 

A los siete minutos. Romero del 
Talleres, marcó el primer gol, fa
vorable a los locales. A los 40 mi
nutos igualó Vicente, para el Bar
celona, Con este resultado se lle
gó al descanso. 

En el segundo tiempo no hubo 
goles. 

Los Jugadores del Barcelona 
salen mañana de Córdoba con des
tino a Buenos Aires, donde el pr6-
ximo martes jugarán un partido 
amistoso con el Rlver Píate, 

E l pasado viernes, a las 6 de 
la tarde, el Campo de San Juan 
íué marco de un gran encuentro 
entre ios finalists de ¡a Copa Fe
rrol, 

Con la mayor entrada de la 
temporada y un tiempo exoeien-

t e. dió comienzo el encuentro, el 
cuai fué arbitrado por el Sr. So
to Crego, auxiliado en las ban
das por los Sres. Rivas y Cabi
do, trío arbitral que dió una lec
ción de buen arbitraje, si excep
tuamos un riguroso penalty se
ñalado. 

De salida, ambos équidos retra
san a sus inter'ores con ánimo 
de tantearse. El Esteiro domina 
etl centro del campo pero sin 
pettigrosidad en &i área, por su 
parte el Maniños, merced a la 
gran labor de sus medios, ayu
dados por Ruiz (esta vez de in
terior derecho), se van imponien
do paulatinamente, haista igualar 
el dominio que ejercía el Estei-
rc 

Asi a ios 37 minutos, viene el 
primer peligro para ¡a meta de
fendida por Pacuco; fué un for^ 
midable remate de. Marín tirán
dose en plancha que salió rozan
do el ¡arguero. En ei contrataque 
siguiente, una mano involuntaria 
df un defensor del Maniños es 
sancionada rigurosamente con 
penalty, el cual lanzado por Mo-
lowny, flojo y a las manos de 
Babi, no se contabiliza en el mar
cador. Iban 40 minutos. 

Ei Esteiro se desmorona, lo cual 
aprovecha el Maniños para llegar 
una y otra vez ^ ia meta de
fendida por P a c u c o , pero sin 
acierto en ei tiro a gol, lo cual 
trae aparejado el no variar ei ce
ro inicial. 

Con gran expectación da co
mienzo ia segunda mitad con do
minio alterno, pero con más pe
ligrosidad dei Maniños, que con 
ímpetu digno de clogjio supera la 
írejor clase del Esteiro. En el mi-
ruto 10, un tiro flojo llega a Jas 
manos de Pacuco, y cuando jo 
había atrapado, se le escapa, lo 
cuai aprovecha Landrove, que se
guía la jugada, para tocar sua
vemente Ja pelota e incrustarla 
en ias mallas. Fué una jugada 
desgraciada para el Esteiro y en 
fspecial para su buen guardame
ta pacuco. Ei júbilo del Maniños 
es inenarrable, al igua' que el de 
lo-s muchos seguidores qu© no de
jaron de animar en ningún mo
mento a su equipo. 

A partir de este gol y hasta el 
minuto 20. continúa dominando 
& M a n i ñ o s ; los 25 minutos 
restantes son «j,. claro color estei-
rlsta, pero $1 nerviosismo de sus 
componentes les hace jugar a ton
tas y a locas, sin ligar una ju
gada y así van pasando los mi
nutos sin lograr el gol d©i em
pate, que pudo estar en un gran 
remate de pepe, a tres pasos de 
la portería, pero el balón, lan
zado con mucha fuerza, se fué 
por milímetros, con gran desespe
ración dei citado Pepe, pues fal
taban solamente tres minutos pa
ra «a final y ya el público can
taba goi 

Resumiendo: partido de poca 
«Jidad, pues ios nervios también 
juegan su baza. En el Maniños 
todos con gran coraje, bien el 
portero. Salido, con un par de 
fallos que no trajeron consecuen-
oías, estuvo a gran altura. L a lí
nea media lo mejor del equipo. 
En la delantera e] batallar de 
Landrove, los extremos y sobre 
todos Ruiz, que en el centro del 
campo resultó iníronqueable. Por 
«< Esteiro. la defens» i * mejor. 

l a media desastrosa y en espe
cial Olegario, que arrastró en su 
dejadez a Pichi. En ¡.a delantera, 
Jenjo no existió. Molowny des
dibujado, Pepe, luchador pero ju
gando atrás, Riobó, el mejor y a 
Carlocho, ip rogaríamos no vol
ví ese a emplear las frases con 
que se dirigió a una parte del 
público, pues debió darse cuenta 
que allí había varias señoras y 
ni a ellas ni a nosotros nos gus
tan las frases de mal gusto y en 
un deportista menos , por otra 
parte batalló mucho y bien. 

Alineaciones: 

MANIÑOS: Babi; paco, Salido, 
Casal; Andrés, Marín; Raúl. Ruiz, 
Landrove Juanjo y Laya. 

ESTEjICQ; pacuco; cáselas, Ri
vera, Recho; pichi, Olegario; Car-
iccho, Molowny, Jenjo, Pepe y 
Riobó. 

DE DIOS 

FASE DE PROMOCION 

El domingo en la Pedreira se 
enfrentaron el G. de Mugardos y 
ei Animas, partido que terminó 
con ei resultado de 2-1 a favor 
de Ios mugardeses. los cuales ma
ñana en ei campo de San Juan, 
ventilarán su segundo partido. 
El resultado nos parece corto, 
pnejs un gol de ventaja puede 
(aunque con dificultad) superar
lo eI Animas. Esperemos ver nue
vamente al Animas en la catego
ría superior. 

F o l l e d o i g r a v e m e n t e 
h e r i d o e n l a 

P l a z a d e M a r b e l l a 
Ha sido trasladado a Madrid 

Luis Folledo vistiendo por vez primera el traje de luces. (Foto 
Aróh ivo). 

MALAGA, 19. — El novillero 
Luis Folledo^ después de haber si
do curado por el doctor Luna en 
la enfermería de la plaza de to-

l i l i 
MONTEVIDEO, 13, — Continúa 

siendo grave ei estado del jugador 
del Atlético de Madrid, Miguel 
Martínez Fabrer, según ei parte 
médico facilitado por los faculta
tivos que asisten al jugador es-
pañoü, 

Martínez formó parte de la dele
gación del Atlético de Madrid que 
actuó en Buenos Aires y Montevi
deo, pero no pudo jugar debido 
a encontrarse Indispuesto. 

Como su estado se agravara fué 
examinado, y según los médicos 
del hospital británico, donde in
mediatamente fué internado, pa
dece un turnee en el cerebro. 

El Atlético ssguió a Asunción, 
continuando su programa de par
tidos Martínez permanecerá en 
Montevideo hasta que se mejore o 
pueda ser operado. — Alfil. 

omenaje, en Ares, al futbolista 
internacional MARCELINO 

M Ayuntamiento de Ares rindió 
ei domingo por la mañana un ho-
menije al delantero centro de «i 
selección nacional de fútbol, hijo 
de aquella villa, Marcelino Mar-

para España el Campeonato Eu 
ropeo de balompié. 

El acto dio comienzo a las doce 
y media y tuvo por marco el Sa
lón de Sesiones, asistiendo la Cor

ros de Marbella, como consecaen-
da de la grave cogida que sufrió 
en el primer novillo, ha sido tras-
ladado a Málaga en una ambulan
cia, ingresando en el Sanatorio del 
doctor Gálvez. 

En el mismo centro sanitario 
Ingresó un picador de la cuadri
lla de Folledo. que^n la mañana 
de hoy se lesionó en ei accidente 
ocurrldO! ai coche que llevaba a s:a 
cuadrilla desde Sevilla a Marbe
lla. Su estado no ofrece cuidado. 
Cifra. 

T R A S L A D A D O A M A D R I D 
M A L A G A , 21. — E l novi

llero Luis Folledo. que ayer 
resultó cogido gravemente en 
la plaza de Marbella. ha sali
do en avión para Madrid a 
la una v media de esta tarde, 
acompañado de su apoderado. 
E l diestro ingresará en el S a 
natorio de Toreros. 

Durante su estancia ,en es
ta capital ha sido visitada en 
el sanatorio por varios afi
cionados y también por algu
nos boxeadores. 

Luis Folledo ha manifesta
do que con motivo de este 
percance perderá varios fes
tejos. Tempoco podrá disputar 
el t ítulo nacional de los pe
sos medios de boxeo, aconte
cimiento anunciado para el 
día 30 en Bilbao. 

E l novillero pasó la noche 
tranquila y sin íiebre. Ha di
cho que ésta de Marbella ora 
su cuarta actuación con caba
llos y que antes había torea
do once sin picadores. T a r d a 
rá e ncurar unas dos sema
nas. —(Cifra) 

tínez Cao, autor del gol que valió poración en pleno y ias auton 
dades de ia citada localidad. 

De santiago concurrieron ei 
industrial don Horacio Ramos, na
tural de Ares, y nuestro compañe
ro Jesús Rey AJvite. 

Ofreció el homenaje, que con
sistió en una artística placa de 
plata, el alcalde de Ares don José 
A. Justo Montero. 

La placa tiene la siga'entfc de 
ddcatoria. "Obsequio que en nom
bre de esta villa hace la Corpn 
ración Municipal al futbolista 
Marcelino Martínez Cao por su 
destacada actuación en la selec
ción csrañola, conquistando el 
Campeonato de Europa" 

Entre el Alcalde y el futbodista 
Marcelino se intercambiaro-i bre
ves y elocuentes pakvbras. 

A continuación, fvk sei .'k-o un 
lunch. 

Se sumó a este homenaje, el 
gran tenista español Saniana, 
que veranea en Ares, que en bre 
ve emprenderá una jira por Nor
teamérica. 

El Club Nnmancia, en el qn0 
Marcelino Inició sus primeros pa
sos de futbolista, le rendirá el la-
mingo otro homenaje, que con
sistirá en la celebración de un 
partido de fútbol entre el Numan-
cia y el Limodre. El saque de ho
nor, será dado por Marcelino, e; 
cual en fecha próxima vendrá a 
Compostela para visitar a los que 
fueron sus profesores en su época 
de seminarista. También cumpli
mentará a Su Eminencia d Car
denal Quíroaa. 

Comunieaeion 
del C.D. Layetano 

al Delegado 
Nacional 

de Deportes 
B A R C E L O N A , 20. — E l C-

D. Layetano ha dirigido la 
s i g u i e n t e comunicac ión al 
Delegado Nacional de Educa
ción Fís ica y, Deportes, don 
Josó Antonio Eiola: "señor 
Delegado Nacional de Educa
ción Física v Deportes, Má-
drid. Enterados de la senten
cia de desahucio contra el 
Club Deportivo Layetano, de 
Barcelona, hemos de hacer 
llegar a V, I . nuestra Dreocu-
pac ión por la anulac ión del 
espíritu que informa la ley 
de Educación Física". —(Alfil) 

A**ánclese ea 
\ A N O C H E 

Un ferrolano, 
medalla de Oro de 

los juegos 
del Cantábrico 
E n los I Juegos del Cantá 

brico, celebrados en Santan
der, y clausurados el pasada 
sálbado, se otorgaron cuatro 
medallas de oro, de las cuales 
tres correspondieron a Viz
caya y una a Galicia. L a de 
nuestra Región fué consegui
da ñor el ferrolano Francisco 
Ibáñez de Diego, en la moda
lidad de salto de altura, con 
un salto de 1,64 metros. D i 
cho atleta pertenece al equi
po del Tirso de Molina. 

Di Stéfano 
a an 

MILAN, 20. _ AlfrMn pi ¿tá-
íano ha firmado ficha p<'ir Mi
lán, esta tarde. 3,=. defimkw'*! ru
mores procedintes de Ni''o ¿ftgÚD 
los cuales a primeras •"or'»* 1« 
tarde ei ex-jugador B**.' Ma
drid había firmado jv»r Vi -""lub 
F. Barcelona. — fAifVX 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 21—VII—64 I N F O R M A C 
N A C I O N A L ^ C O R R E o 

mmm 
S A N T O R A L 

Martes, 21 de julio 
Santos Daniel, profeta; Zó-

ticc, obispo; Jul ia y P r á x e 
des, virgen es. 

Sale el Sol a las 5,4 
Se pone a las 19,39 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

n a u g u r a d a la E s c u e l a de O r i e n t a c i ó n 
M a r í t i m a de C e d e i r a 

P R E S I D I O E L G O B E R N A D O R C I V I L 

D E L A T V 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

I I A 1 I N A 

MARTES 21 DE JULIO 

SOBREMESA 

Avance de T^LEDIARIO 
PRIMERA PAGINA. Entre
vistas y reportajes. 
BIOGRAFIA DEL AYER 
TELEDIARIO 
PUNTO DE VISTA. Co
mentarlos de actualidad. Ci
ne por Alfonso Sánchez. 
(Teatro, por Alfredo Mar-
querie. 
PARA VOSOTRAS 
OPERACION B O D A , de 
Vizcaíno Casas (capitulo II) 
A MEDIA VOZ. Comenta
rlos de Ramón Escohotado. 

NOCHE 

AVANCE TELEDIARIO 
E L L A , E L Y ASTA 
FORO TV. La puntuaUdad. 
Director y presentador Vic
toriano Fernández Asís. 
DIBUJOS ANIMADOS 
SECUENCIA: John Ford. 
MUNDO L I G E R O . Filate
lia. 
TENGO UN L I B R O EN 
LAS MANOS. E l romance 
de Don Pedro el Cruel. 

9,30 TELEDIARIO 
$,50 E L TIEMPO 
9,55 MARCANDO E L COMPAS 

10,00 PERRY MASON 
11,00 PROGRAMA MUSICAL 
12,00 TELEDIARIO 
12,20 E L PROGRAMA DE MA 

NANA 
12,25 MEDIANOCHE 
12,30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

2,15 
2,11 

2,30 
3,00 
3,20 

3,30 
3,40 

4,00 

7,00 

8,00 

8,30 
8,40 
8,55 

9,00 

L P 
HORIZONTALES: 1.— Censen 

timientos. 2.— Sufijo usado en me 
dicina.— Embuste. 3.— Cierta mo
neda.— Pradería en que suele ses
tear el ganado. 4.— Partícula a la 
orilla del mar.— Sentí. 5.— Terre
nos en forma de faja. 6.— Mante
nerse a flote. 7.— E n inglés, A.— 
Ciudad moscovita. 8.— Eternidad.-
Plural de letra. 9.— (al rey.) De-

' caída.—' En este sitio, 10.— Resta-
bleoeflos. 

V E R T I C A L E S : 1.— Estrella ru
tilante.— Antorcha. 2.— Jefe ára
be.— Recién casada, 3.— Extra-
vaganoia.— (al rev). Embarcación 
4.— Polo positivo de una batería 
eléctrica. — Negación 5.— (al rev) 
Símbolo químico.— Pato. 6.— Pue
blo aragonés.— Celebre escritora 
y pedagoga española. 7.— Aceites.-

_ Marchito. 8.— Aparecí.— Telas fi
nar. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: i .— Torpedos 
2.— Aro.— Roca. 3.— Pomo.— Sal 
4.— Osado.— ¡So! 5.—' Necio. 6.— 
Dosel. 7.— Pe— Anula 8.— Oda.— 
Asar 9.— Paseo.— Oto. 10.-— Ala
vesas. 

V E R T I C A L E S : 1.— T a p ó n.— 
Popa. 2.— Oros.— Dedal. 3.— Ro
mano— Asa. 4.— Odesa.— eV. 5.— 
Ocena. 6.— Dos.— Ilusos. 7.— Oca
so.— Lata. 8.— salO.— Caros. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

D r . N I E T O H O Y A 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de MarlíNI 

Coasulta, Lugo, 50 Telf. 84S0-212 
Domicilio: Espartero, 41, 

Teléf. 2980-190 
E L FEBBOIi 

Ocho o b r e r o s m u e r t o s , a l d e s p e ñ a ^ 
un m i c r o b ú s , en L a s Palmas 

E l Gobernador civil de la provincia, don Evaristo Martin Freiré, giró el domingo una i / ^ í a o/icioZ 
a la villa de Cedeira, acompañado del Subjefe provincial del Movimiento, señor Amor 'f rnández 
y de otras autoridades. E l grabado recoge el momento de la bendición de uno de los tentros do-
ceníes, por el Rvdo. Arcipreste de Cedeira, dot Ramón Otero, acto ai que asisten adem&k •úel Gober
nador civil, el Alcalde de Cedeira y la inspectora de Enseñanza Media, señorita doña María ElrHra 

Grandal— (Foto ARJOJ 
LA CORUNA, 20. (De nuestra 

Delegación.). 

En la serie de visitas por la 
provincia, el Gobernador Civil s» 
traslaaó ayer a Cedeira para inau
gurar la Escuela da Orientación 
Marítima así como una escuela 
para niños y niñas: 

Las instalaciones de la escuela 
de niños y niñas fueron bende
cidas por el párroco y constan de 
vivienda para el maestro y aulas 
para niños y niñas, y están do
tadas ¿el más moderno material 
pedagógico. Después de un deteni
do recorrido por la escuela, acom
pañado por las autoridades y per
sonalidades citadas anteriormente, 
el señor Martín Freiré recorrió 
asimismo el complejo parroquial, 
que consta de cine, casa rectoral, 
campos de deportes e instalacio
nes al aire libre para recreo de los 
niños de la parroquia, [Terminada 
esta visita, la comitiva continuó 
para inaugurar las nuevas escue
las de Regoa, Cervo, Trasmonte y 
San Andrés de Teixldo, en cuyos 
l u g a r e s esperaban los vecinos, 
quienes acogieron la presencia de 
las personalidades citadas con vi
vas muestras de afecto. En total 
se procedió a la bendición e Inau
guración de ocho escuelas unita
rias de niños y niñas, de ellas tres 
grupos de dos escuelas y otros -ios 
(Trasmonte y San Andrés de Tel-
xldo), de una. 

Una vez finalizadas estas inau
guraciones la comitiva se dirigió 
a la iglesia parroquial de Cedei
ra, donde sus Integrantes oyeron 
misa. 

A la terminación de la misa 
fueron basta el lugar donde se 
encuentra ubicada la nueva Es
cuela de Orientación Marítima y 
Profesional de Pesca y la Clínica 
del Instituto Social de la Marina. 

En este lugar se hallaban el di
rector general de la Mutualidad 
de Accidentes dei Mar y Trabajo, 
don José Gella Iturrlaga, y el de
legado provincial del instituto 
Social de la Marina, don Federico 
Novo González, en unión de los 
cuales el Gobernador recorrió las 
distintas dependencias, de las que 
hizo grandes elogios. Bendijo el 
local, el Rvdo. cura párroco ar
cipreste de Cedeira, don Ramón 
Otero. 

El nuevo edificio Inaugurado 

consta de tres plantas, la primera 
dedicada a clínica, en la que no 
faltan rayos X y toda dase de 
material para atención de los pes
cadores y sus familias; en la se
gunda está la escuela y la vivien
da para el maestro, y en la tercer 
ra hay un comedor que se utili
zará para los alumnos tan pronto 
se aprube la propuesta que en 
tal sentido ha hecho el Instituto 
Social de la Marina. 

S U I C I D A I D E N T I F I C A D O 

Ayer íue identificado por el 
dueño de la pens ión donde se 
alojaba, el joven aue en la 
medianoche del sábado se sui
cidó en el retrete de una cén
trica cafetería de la calle de 
la Estrella, disparándose un 
tiro en la boca que fue a sa
lir por la región occipital. Se 
trata del joven, Manuel Mo
reno Castro, de 19 años, sol
tero con domicilio en la pen
sión "Rima" de nuestra ciu
dad y que se encontraba en 
L a Coruña desde hace una 
temporada como empleado de 
una importante empresa dedi
cada a la construcción. 

E n poder del infortunado 
joven fueron halladas unas 
cartas y una fotografía de 
una joven que, al parecer 

manten ía relaciones de no
viazgo con Manuel Moreno, 
y por ellas se deduce que es
te ú l t imo no se llevaba muy 
bien con la familia. Por la 
Comisaría de Policía se prac
ticaron las diligencias propias 
del caso que fueron remitidas 
ál juzgado correspondiente. 

IDENTIFICADA UNA MUr 
JER MUERTA EN E L 

FERROBUS 

Ayer, en ei depósito de cadáve
res del cementerio genera], fue 
identificada por su esposo ¡a mu
jer que eaj la tarde dei sábado 
había muerto repentinamente en 
el ferrobús. E l Ferrol-La Coruña. 
Se fa ta de Mercedés Manteiga 
Miras, de 54 años, casada, veci
na de Mesía-Visantoña, quien ha
ce unos días se fue a Gujtiriz pa
na tomar las aguas Según su es
poso. Antonio Gómez Manteiga, la 
infortunada mujer padecía una 

enfermedad cardíaca y regresaba 
d© Guitiriz, pero 34 parecer, ge 
bajó equivocadamente en E l Bur
go, razón por la cual tomó el f»-
rrobúB, donde falleció. 

MARINERO LESIONADO A L 
CAER A L A BODEGA 

D E L BARCO 
E n la mañana de ayer ge cayó 

de la cubierta ai fondo de la bo
dega, en fl¡l barco surto en el puer
to coruñés, «Sierra Madre». tri
pulante Manuel Costa Cruz, de 28 
añosi sestero, domiciliado ien 
nuestra ciudad, quien fué trasla
dado a la Casa de Socorro, donde 
le apreciaron fractura de cubito y 
radio por su tercio inferior en 
ambos antebrazos, fractura de 
huesos propios.de la nariz y fracr 
tura de frontal, de pronóstico 
grave. Una vez curado de urgen
cia en diebo establecimiento, fué 
trasladado al Sanatorio del doo-
dor palleiro, donde quedó inter
nado. 

LAS PALMAS D E GRAN CANAi 
RIA, 20,— Un microbús con nue
ve pasajeros se precipitó por un 
acantilado en el sur de la isla, en 
la carretera de Mogán, en el lu
gar conocido por Cruz de Piedra. 
E n el accidente perecieron ociio 
obrer<-s que habían salido de ma/r 
drugada para sius centros de tra
bajo. (Cifra), 

JOVEN MUERTA E N ACCIDEN-; 
T E D E MOTOCICLETA 

A L M E R I A 20.— Ha resultado 
muerta la joven de 16 años, Ma
ría del Carmen Molina Aguilera. 
Acompañaba su novio, José Lá
zaro, en una motocicleta que cayó 
por un puente de tres metros de 
altura, en las cercanías de esta 
capital, y cuando se dirigían al 
barrio de San José. Ambos jóve-r 
nes volvían de una fiesta que se 
celebró en E l Alquián. (Cifra). 

OBRERO MUERTO E N ACCI
D E N T E D E TRABAJO 

CORDOBA, 20.— En un pozo en 
conistruoción en las obras de la 
central térmica del Pantano de 
Puentenutvo, en el término mu
nicipal de Eapiel se produjo un 
accidente de trabajo, motivado por 
la caída de un caldero vacío de 
los que se emplean para trans
portar escombros, alcanzando a dos 
obreros que se hallaban en el fon
do del pozo. Se trata de Antonio 
González Gómez, de 49 años y Jo
sé Luis Ruiz Ruiz, de 57, Inme
diatamente fueron trasladados a 
Córdoba, Ingresando en el Sanato
rio del Seguro de Enfermedad, E l 
primero de ellos falleció a comse-
cia de las gravísimas heridas su
fridas. E l segundo se encuentra 
en muy grave estado. Padece pro
bable fac u j . de la base del cráneo 
i(Olfra). 

T R E S ACCIDENTES DE CARRE
TERA, EN LEON 

LEON, 20. — E l niño eje tres 
años, José Concepción Alonso, ve
cino de Madrid y con residencia 
accidental en Santa María del Pá
ramo, fué atropellado por la mo
tocicleta LE-22.410, conducida por 
'José P r i e t o Rodríguez, Resultó 
con heridas graves, de las que fa
lleció poco después. 

Otro accidente de carretera, en 
el que resultaron tres heridos, se 
registró en el kilómetro 281 de la 
carretera de Madrid a León, a un 
turismo BU-17,557, conducido por 
don Ernesto Ousi Mirallés, de 43 
años, médico de la capital burga-? 

E l M i n i s t r o de T r a b a j o , a L i m a 

Preside la delegación española 
que permanecerá en Hispanoa

mérica tres semanas 
MADRID, 20. r - El ministro de 

Trabajo, señor Romeo Gorría, ha 
salido a la una y media de esta 
tarde por vía aérea con dirección 
a Lima y otras capitales de His^ 
panoamérica. Le acompañan el 
director general de Previsión, se^ 
ñor Cabello de Alba; el secretarlo 
general técnico, Sr. Santos Blan
co; el secretario general técnico 
del Instituto Nacional de Previsión 
y Cultura Hispánica, y el jefe del 
Gabinete de Prensa del Departa
mento, señor Medina Cruz, 

• L a Misión española permanece
rá en Hispanoamérica tres sema
nas, durante las cuales el señor 
Romeo Gorria establecerá un con
tacto directo con los medios labo
rales y estudiará los problemas y 
legislación social de estos países 
hermanos y estrechará con ellos 

PRIMER ANIY ERSARIO D E L SEÑOR 

I l d e í o n s o G o n z á l e z N o y a 
QUE F A L L E C I O E L DIA 24 D E JULIO D E 1963, HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS 

SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 

D, E . P. 

Sus hijos, Ramiro, Luis y pr.ar González Salgado; hermanos, Enrique, 'Joaquín, Concep-
ílón, carmen y María Josefa González Noya, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas la asistencia al funeral que, por su eterno 
¿escanso, se celebrará mañana, miércoles, día 22, a las DOCE Y MEDIA de la mañana, en la 
Iglesia parroquial de San Juan Apóstol (San Martín Pinarlo), así como al novenario de misas 
que dió comienzo en dicha Iglesia, el día 19, a las ocho de la mañana (días festivos, a las 
nueve y media), por cuyos favores anticipan las más expresivas gracias. 

Santiago, z i de Julio de 1964, 

Su Eminencia el Sr. Cardenal-Arzobispo-de Santiago se ha dignado conceder Indulgencias e 
la forma acostumbrada. 

nuestras relaciones en este orden. 
Despidieron al Ministro y su 

séquito, en el aeropuerto de Ba
rajas, el ministro de la Vivienda, 
señor Sánchez Arjona; subsecre
tario, directores generales y altos 
cargos del Ministerio de Trabajo; 
embajadores de Estados unidos, 
de Brasil, El Salvador, Chile y en
cargado de Negocios del Perú; los 
directores tíe la residencia clínica 
sanitaria "La Paz", doctor Cuesta, 
y de la Clínica Puerta de Hierro, 
doctor Segovla; director general 
de Asuntos Internacionales, Mar
qués de Nerva, del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, y director de 
Política de América, Sr. Salvador. 

En representación del vicepre
sidente del Gobierno, capitán ge
neral Muñoz Grandes, dc^petíló al 
señor Romeo Gorría el segundo 
jefe del Alto Estado Mayor, gene
ral Navarro G árnica. — Cifra, 
SUPLEMENTO DE "LA PREN

SA", DEDICADO A ESPAÑA 
LIMA, 20, — El periódico "La 

Prensa" ha publicado tres suple
mentos especiales, con un total de 
76 páginas, dedicados a España. 

"Nuevo rostro de la España ac
tual", es el título que encabeza 
la edición del periódico, destinada 
a mostrar "un país nuevo gracias 
a un tiempo nuevo", — Efe. 

lesa, que resultó con heridas de 
pronóstico reservado; su esposa, 
doña Pilar Rerjón, sufre heridas 
graves, y la hija de ambos, Pilar, 
de 13 años, leves. 

Por último, un tercer accidente, 
también de carretera, ocurrió en 
Veguelllna de Orblgo, en el que 
la "moto" LE-18.250, que conducía 
José Luis Sánchez del Palacio, 
vecino de Astorga, se precipitó 
sobre un grupo de personas que 
estaban estacionadas en la vía. 
Resultaron con heridas de cierta 
Importancia el citado conductor, 
su acompañante, Miguel García 
Carro, y Antonio Guerra Gonzá
lez, Telesforo Baldulta Díaz, Teo^ 
doro Oran Cavero e Hilario Vi-
lHisala García, todos los cuales 
formaban parte del grupo.—Cifra. 

DESPUES DE SER GRAVE
MENTE AGUCHÍLLADO UN 
TAXISTA CONDUJO SU CO

CHE HASTA DONDE PU
DIERON A U X I L I A R L E 

MANRBSA, 20.— A las seis ho
ras del día 15 del actual se presen
tó en la Casa Cuartel de la Guar
dia Civil da Manresa, Filiberto To
rra Prats, para denunciar que en 
las inmediaciones de la casa de 
campo donde habita, en las afue
ras do esta ciudad, había llega
do un taxi de Barcelona haciendo 
uso del claxon repetidas veces. Ex
trañado de la insistencia del mismo 
ductor del vehículo sang r a n d o 
abundantemente por una profun
da herida en el cuello y otras en 
el cráneo y manos. 

Auxilio con una toalla de la me
jor manera que pudo al taxista y 
poniéndose al volante del cocha lo 
condujo sin pérdida de tiempo al 
hospital de San Andrés de esta 
ciudad donde quedó internado. 

Eta. conocimiento de ello el te
niente coronel, jefe de la Coman
dancia dispuso inmediatamente que 
sa interrogase al taxista dentro de 
loa limites que permitía su grave
dad y «1 cual dijo llamarse José 
Grande, natural y vecino de Bar
celona y al referirse a lo acaecido 
manifestó que sobre las 3,30 horas 
del pasado día 15 dos individuos Je 
habían alquilado el taxi para hacer 
un recorrido primero por Barcelo
na y después por carretera abier
ta» 

Pasados ya unos tres kilómetros 
de Manresa uno de los ocupantes 
del vehículo le ordenó parar y sin 
previo aviso le atacó con un cu
chillo infiriéndole un fuerte corte 
en la parte lateral derecha del 
cuello y otros sucesivos en el crá
neo y manos con las que se In
tentó cubrir el taxista, A conti
nuación los agresores abanecna-
ron a la víctima y se Internaron 
en un bosque no sin antes llevar
se el dinero de la recaudación del 
taxi que se hallaba en una caja. 

E l señor Grande aunque malhe
rido puso en marcha el coche has
ta encontrar la casa de campo. 

A preguntas de la Guardia Ci
vil dió las señas de como iban 
vestidos los maleantes, comunicó 
la edad que aparentaban entre tos 
18 y 20 años. Con estos datos el 
jefe de la comandancia de Man
resa ordenó las diligencias per
tinentes encaminadas a detener a 
los dos individuos. Uno de ellos, 
precisamente el agresor, fue de
tenido a las doce horas del día 
17 en los alrededores del monas
terio de Montserrat, Resultó lla
marse José Santamaría García, 
de 18 años, natural de Tarrasa 
y el cual se ha , declarado convic-
toy confeso. De su compañero ma
nifestó que no le conocía y ció 
únicamente su nombre y señaló 
ei lugar donde se había separa
do después de cometer la fecho
ría. A continuación fue llevac'o al 
hospital para ser identificado por 
el taxista quien continúa en esta
do de gravedad y seguidamente 
ingresó en la cárcel del partido 
judicial, a disposición del juez. 

Anunciándose Incremen
tará sns ventas f so oí po
do prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará «o» 

rflIMMItmtlMMM**^ 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

BANCO HIJOS Ot OLIMPIO PEREZ 

F u n J a d e en 1 8 4 7 

C E H T ft A L i Santiago - C e t v a n t e i , 15 

A G E N C I A U R B A N A i G w i . M o l a , 8 

Su tü r«o le i : V Í L L A G A R C I A M U R O S 

Por lo que reSpe ^ 
hechor ya está laCt?,al -
fobre su p i ^ J \ S ? ^ Clva 

otro 

to de 
ira) 

momentoPaerlce 
a otro.-. (O. 

R I N C O N t 

A M E N O 

o p i c i N a 

E l i^e de la oficim, 
m empleado por i ^ n S a ^ a 
í n d o l e con muy ^ 0 ™ ^ * 

-Despiértese... - <0"0; 
Parece (pie 

pora 
este es el sitio a 
dormir? a Pasito 

** no me deja ^ r * 
-Pues mañana, me 7? f;o-

ted a la oficina. trae 

VIEJO p i e l r o j a 

Un viejo indio piel roja, estah. 
en lo alto de una m o n t ^ 
un hijo suyo de doce aflos,HvS 

!* vftitima llanura que se a l 
templaba desde allí y ^ 
voz profética: 

-Todo ese inmenso territorio 
fue nuestro, hijo mío, de los ¿ 
dios pero volverá a nosotros ñor-
que los hombres blancos que nos 
lo quitaron querrán todos mar
charse a la Luna y nos dejarán en 
paz. 

N O T I C I A S 

con 

E S T R A M 8 0 T E 

VACACIONES POR 
SEPARADO 

PARIS.— Una agenda turística, 
ofrece a sus clientes para este ve
rano el «viaje de él» y el «viaje 
de ella». Marido y mujer empren
den viajes distintos. A los quince 
días vuelven a reunirse y juntos 
se van a casa teniendo muchas co
sas distintas que contarse. El viaje 
da él comprende visitas a locatój 
nocturnos, "playas de moda, re» 
taurantes famosos y casas de jue
go. El viaje de ella es mas J»" 
lectual: visitas a Museos, castillos, 
teatros y casas de modistos. 

iVc se diga que en la esfera 
de turismo, en estos meses 
de verano, de franceses 
e> ingenio no prospera. 
Siglo X X en la manera 
del turismo, con exceso; 
sólo juntos al regreso, 
más parece ^ disoemdo 
disfrutar del alado, 
de autocar o tren expreso. 

El programa sólo " ¡ ^ 
^ ^ r ^ . ú f a l o s hijos, 
para el y el a, sin 

encajan en ta que no 
Parisina la balanza cero; tiene en e l ^ t a ü e u n ^ 

debe ser, en el veT ca1u) 
pensamiento ma*jere 
Oei veranear casero. 
S i s ó n solos, nuem el trato 
Oet turismo smrado 
que, de excéntncoj 
además, no es mas ^ dat0 
Sólo aquí se ^ ^ c ^ -
dentro de su ex ramy^ 
De¡ marido la f f /propa^' 
de ese plan, ^ ¿ ¡ / e n ^ ' 

st «Rodríguez» W 
Pon 
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E N t A C A T E D R A L D E S A N I S I D R O 

E l N u u c i o d e S . S . c o n s a g r ó O b i s p o 
a M o n s e ñ o r R o m e r o L e m a 

a l a c e r e m o n i a a s i s t i e ron representaciones del C a b i l d o ! H o n o r d e l a A s o c i a c i ó n d e J u b i l a d o s y 

H o m e n a j e a l d o c t o r d o n F E R M I N 
Z E L A D A V A R E L A 

L e f u é e n t r e g a d o e l t í t u l o d e P r e s i d e n t e d e 

y de l a U n i v e r s i d a d de C o m p o s t e l a 

gomero cte 1 ^ 

MATmiD 19 — E n la Santa no Romero do Lema, O b m de 
T e ^ S i m San l^dro «e Horta y a n s i a r de M a d r i d ^ c a l á 

S e b S d o esta tarde la «msa- Actuó como consagrante el 
^ a ¿ S ^ c o í t de D . Maxlml- Nuncio de S u Santidad, mon^nor 

líonsenof 

r F R A R D O B E R M E J O P E N A 
Ü T Í MAÑANA B E A Í E E CONFORTADO CON I O S AUXILIOS E S P I E I T C A ' 

yALLEClO EN L E S X L A BENDICION DE SU SANTIDAD 

D. E . P. 
^ rarrpró- sus hijos Francisco Bermejo Martínez y María Elena González Carrero sns nijos V a m a n n _ . hermano. Ricardo: herma^ Wja p<.lít.lca/Antonra Barrera RamaUo^ ĥ ^ Ricardo; herma, 

s familia. 

T MEÍDlS, desde BU domicilio hasta la.iglesia conventual de 

gn esposa, 
jaew Bemejo Gonzaie ; ^ x- faniilla 
íw políticos. Bletos, ^ ^ o s y ^ ^ y ^ asistenci j 

R S ^ S a ¿ s O N O Í T M E M A , desde su domad 

conducción del c a d á v e r , 

r. MARTES, . ^ ' ^ ^ a r á el funeral de «corpore Insepulto" 
^ T e ^ r m o r t a i e s al cementerio de Santo Domingo, por San 

jado de sus 
gracias 

y seguidamente el tras-
cuyos favores anticipan 

celebren en San 

r4° t r « . ^ = Murc ia ( L . 

lA FAMILIA NO R E C I B E 
— ; TTvTntiavo v los Excsmos. Obispos fle CGUdtíba, Palea-

Francisco y San A g u s t í n hoy, se-

: Santiago, 21 de Julio de 1964. 
Funeraria Compostela, Raíña ft.. 

S E S O 

D o n G e r a r d o B e r m e j o P e n a 
„ T E QUE E U B B E L A O A ^ A - - - - X O . I N D U S T R I A Y ^ V E O A -

^ d O EN L A MAtiASA^ DE^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ J ^ d e ^ U t ^ A ^ ^ B # ™ " 

LA CAMARA D E COMERCIO A L Í Á r M C ^ A R T A N S E N S I B L E P E R D I D A , A SU» 
" ^ ^ U E G A ^ f a ^ o r t S a n ' p o r su alma y la asistencia a la o o ^ u ^ ^ c a d é r e r . 
Wov M ^ T ¿ a las ONOB^ Y MEiSa, desde su domioiio hasta la iglesia conventual de 
I n ^ a n f c r d o n d e s e m b r a r á el fune'ral de « c o l o r e insepulto" y ^ ^ ^ l . ^ 
S o S l T r e s t o s mortales al cementerio de Santo Domingo, por w o s favores anticipan 

^ ¿ . s misas disponibles aue se celebren en San Franotooo y San A g u s t í n hoy. * * 
rán aplicadas por su eterno descanso. 

Casa mortuoria: Murgnía ( L a Rosaleda), num. 8. ^ ^ ^ ^ 196é 

Su Eminencia el Cardenal-Arzobispo de Santiago, y los Baomos. ^ P 0 3 / 6 P8Jerl' 
cia y Astorga, se han d i g n a d o conceder Indulgoncias en la forma acostumbrada. 

E L S E ÍT 0 R 

D o n G e r a r d o B e r m e j o P e n a 
CONSEJERO D E FARMADROGA. S. A. 

FALLECIO E N LA MANATÍ A D E A Y E R CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUA
L E S í L A BENDICION DE SU SANTIDAD 

D. E . P. 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION, L A DIIlECCiON í EMPLEADOS D E DICHA 

EMPRESA. 
RUEGAN una oración por su alma y la asisteñcia a la oomducción del c a d á v e r , 

HOY, MARTES, a las ONCE Y MEDIA, desde su domicilio hasta la iglesia conventual de 
San Francisco, donde se celebrará el funeral de "corpore insepulto" y' seguidamente el tras
g o de sus restos mortales al cementerio de Santo Domingo,; por eiuyos favores anticipan 
gracias. V ; • 

Las misas disponibles que se celebren en San Francisco y San A g u s t í n hoy, se-
r¿n aplicadas por su eterno descanso. 

Casa mortaorla: Marguía (La Rosaleda), núm. 8. 
Santiago, 21 de Julio de 1964. 

»u Eminencia el Cardenal-Arzobispo de Santiago, y los Exícmos. Obispos de Córdoba, Falen
cia y Astorga, se h a n ' d i g n a do conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

L S E íf 0 R 

D o n G e r a r d o B e r m e j o P e n a 
CONSEJERO D E SUMINISTROS COMERCIALES D E L NOROESTE, S. A. 

'ALLECIO E H LA MACANA D E AYER CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUA
L E S Y L A BENDICION DE SU SANTIDAD 

D. E P. 
*1iMA C<)K81J0 ^ ADMINISTRACION, DIRECCION Y EMPLEADOS D E DICHA BM-

Hoy^mTS^ Una oración PO'r su alma y la asistencia a la conducción del c a d á v e r , 
Sa-n f . T'B*' a laa ONCE Y MEDIA, desde su domiciaio hasta la Iglesia conventual de 
Jado arancisco' donde se celebrará el funeral de «corpore insepulto" y seguidamente el tras-
lacias SU9 reSt0S lnortales a l cementerio de Santo Domingo, por ofuyos favores anticipan 

r&n a^Hca^^8 disponibIes I116 «e celebren en San Francisco y 
13 Por su eterno descanso, 

a mortuoria: Murgnía (La Rosaleda), núm. 8. 

fian A g u s t í n hoy, se-; 

Bu 
Santiago, 21 de Julio de 1964. 

Eminencia el Cardenal-Arzobispo de Santiago, y los Exomos. Obispos de Córdoba, Palen» 
y Astorga, ge iian d i g n a d o conceder indulgendag en la forma acostumbrada. 

Riberl y fueron ministros consa
grantes el Arzobispo de Madr:d-
Allcaiá, doctor MorcillOi y ei Obis
po auxiüiar de Santiago de Com
postela, don Miguel Novoa Fuente. 

Entre las numerosas persona
lidades que asistieron a l a cere
monia se encontraban el vicepre
sidente del Gotoierno, capitán ge
neral Muñoz Grandes; los minis
tros de Asuntos Exteriores, señor 
Castiella; de Justicia, señor Itur-
mendi; de Hacienda, señor Nava
rro Rubio, de Comercio, señor 
Ullastres; de Información y T u 
rismo, señor Praga Irlbarne; los 
ex ministros señores Martín Ar
ta jo y Ruiz Jiménez; subsecreta
rios* directores generales y comí 
sario del Plan de Desarrollo; v i 
cepresidente y secretario general 
de la Junta de Acción Católica; 
rector de la Universidad de Ma
drid y representación de la de 
Santiago y numerosos represen
tantes de entidades ctáturales y es
pirituales. 

Como miembros más destacados 
de las jerarquías eclesiásticas f i 
guraban los arzobispos de Grana 
da y Sión, el obispo coadjutor de 
Málaga, el de Huelva, vicario ge 
neral de Madrid-Alcalá, obispos 
auxiliares de Valencia y Toledo, 
obispo de Ciudad Rodrigo, obis
pos preconizados de salamanca y 
auxiliar de Madrid-Alcalá; rector 
de la Igiesia Nacional Española 
en Roma y numerosísimos canó
nigos, religiosos y sacerdotes, en 
tre los cuales se contaban los re
presentantes del Cabildo Cátedra 
Jlcio de Santiago. 

Actuaron como padrinos del 
obispo consagrado, sus hermanos, 
don Germán Romero de Lema 
doña Mercedes Blanco de Romero. 
E l público que se congregó en la 
Caítedral siguió con emoción e in
terés las distintas partes de la 
consagración, desde la entrada 
procesional en él templo hasta el 
Juramento, ¡a unción y la entre
ga de los símbolos episcopales. 

Una vez terminada l a ceremo
nia, el nuevo obispo, revestido de 
los ornamentos pontlfieales, reco
rrió ei templo Impartiendo su 
bendiolón a los fieles, a los cua
les bendijo después solemnemen
te desde el centro dd presbiterio. 

Las autoridades civiles y ecle-
élástlcas, los sacerdotes, comisio
nes y pueblo que asistió a l a con
sagración desfilaron ante el nue
vo Obispo para besar su anillo, 
mientras en la Catedral resona-
ban las estrofas emocionadas de 
les aclamaciones. — |Ci í ra | . 

P e n s i o n i s t a s M u n i c i p a l e s d e E l F e r o l 

Artístico pergamino que la Asociación de Jubilados Municipales Fexrolanos le entregaron a don F e r - / 
mín Zelada Várela decano de los ex-Aücaldefe de la ciudad departamental y profesor de la Un ive r^ 

eidad compostelana, — (Foto Reproducción) 

L A M A T A , A 

E L C A I R O 
MADRID, 20. — Correspon 

diendo a la visita que efec
tuaron los representantes de 
la Egyptian Trade Unión Fe-
ratión a Madrid, con motivo 
de asitir al I I I Pleno del Con 
greso Sindical, en calidad de 
observadores, ha salido en 
avión hacia El Cairo el Se
cretario General de la Orga
nización Sindical don Pedro 
Lamata. En la capital egipcia 
asistirá el Sr. Lamata a las 
fiestas conmemorativas de la 
revc » :ón del 23 de julio, b-
{Cifra) 

Grupo de asistentes al homenaje de don Fermín Zelada: don Alejandro Castro, Teniente Alcalde ett 
representación de Santiago de Compostela; eü ilustrísimo señor Camipos Fernández, que ostentaba la 
la representación del Rector de la Universidad; don Guillermo Baa monde, abogado asesor Jurídico d« 

Jubilados- el Secretario, señor Rodríguez Dopáco, y el señor Couce, médico y concejal ferrolano 

«Conquistadores» 
de Florida, en 

Madrid 
A s i s t i r á n a l a S e m a n a 

d e d i c a d a a 

H e r n a n d o d e S o t o 

MADRID, 20. — Para cele
brar la semana de Hernando 
de Soto, conquistador de Flo
rida, se encuentran en Ma
drid un grupo de "conquista
dores" de Bradenton, de aquel 
E s t a d o norteamericano. El 
grupo, que consta de cuaren
ta, visten el uniforme típico 
de los gutrreros españoles dé 
entonces. Pasarán una tem
porada én España, conclu
yendo su gira en Barcarrota 
(Badajoz), villa hermana de 
Bradenton =iCifrai 

Anúnciesa m : 
t A N O C H E 

E n la tarde del jueves último, 
una Comisión de la Asociacdón de 
Jubiil'ados Municipales se desplazó 
de la ciudad departamental para 
hacer entrega al doiotor en Far
macia y decano de los ex-Aücaldes 
Ferrcllanos, don Fermín Zelada 
Várela del nombramiento, expresa
do en artístico pergamino, de Pre
sidente de Honor de la Asociación, 

M acto tuvo lugar en S, María de 
Babío, donde pasa ei verano el sie-
ñor Zelada y concurrieron el pre
sidente de la Entidad y módico, 
don José Fernández Campo que, 
además, ostentaba la representa
ción del Rector de la Universidad 
compostelana, de la cual fué pro
fesor el señor Zelada; asesar ju
rídico y secretario de la Asocia
ción, señores Baamonde Ferreiro y 
Rodríguez Dopico y el médico y 
concejal del Ayuntamiento, doctor 
don Alfonso Couoe Doce. 

E l señor Fernández Campo ma
nifestó que para él, antiguo uni
versitario, era un honor que el 
Rector de la Universidad compos
telana le hubiese honrado con su 
representación en este acto, a l 
cual no podía faltar el prestigioso 
médico doctor Bcheverrl, cuyas 
cualidades excepcionales le eran 
conocida sintiéndose orgulloso de 
que las autoridades civil y uni
versitarias de Compostela estuvie
ran presentes, y ello era un estí
mulo para enlazar a las dos ciuda
des. Terminó agradeciendo al doc
tor Zelada la atención y alientos 
que siempre prestó a la Asociación 
que presidía y que hizo posible 
la actualización de las pensiones 
de las Olases Pasivas de Adminis
tración Local. 

Hieo entrega del pergamino el 
señor Castro Crespo, que agrade
ció el honor que representaba, 
sumándose al acto como represen
tante de Compostela y amigo per
sonal de don Fermín, viendo en el 
nombramiento —dijcV- un símbolo 
de la hermandad entre las ciuda

des del Apóstol y de EL Ferrol del 
Caudillo. 

E l doctor Couce Doce dijo que 
se sumaba a l acto a título perso
nal y en nombre de sus electores, 
emocionándole que el Rector de 
la Universidad y ei Alcalde de 
Ccmpostcla, ciudad a la que está 
ligado espMtuaimente, se hallasen 
representados, lamentando la au
sencia del Ayuntamiento ferrolano. 

Para mí —añadió el doctor Cou
ce— es una lección de sensibilidad 
y delicadeza qué Santiago nos da, 
como los antiguos servidores de mi 
ciudad natal nos dan otra leoción 
de gratitud y respeto, honrando a 
la única gran figura' que nos que
da del antiguo Ferrol. Terminó 
diciendo que en su Vida pública 
se inspira en el cuarto manda
miento que traduce easí: Honrarás 
a tus mayorea 

B l señor Baamonde trazó un 
bosquejo de la relevante figura del 
homenajeado, cuyo recuerdo con
tinúa perenne en la ciudad que 
sirvió y representó tan digna y efi
cazmente. 

E l señor Rodríguez Dopico ex
puso que al igual que Couce Doce 
consideraba a don Fermín como 
guía, maestro y ejemplo de ente
reza, integridad, perseverancia, 
amor a la ciudad; honesta admi
nistración y concepto de la digni
dad que caracterizaban a don 
Fermín. 

Contestó éste agradecidamente 
con palabras elocuentes y fáciles, 
de admirar a sus 90 años cum
plidos, oíreciendo a los asistentes 
una copa de champán y brindan
do por España, Galicia, Ferrol y 
el Caudillo, 

He aquí sus palabras: 
"Señores: Imitando a nuestro 

invicto Caudillo, al saludar a los 
leoneses y con ellos a todos los 
españoles, el U de este mes, yo 
os diré también que no tengo pa
labras para corresponder al afec
to que me habéis demostrado, con 

las numerosas atenciones que com» 
migo habéis tenido siempre y que 
yo no merecí', porque nunca hin 
ce nada que mereciese un simple 
aplauso y menos vuestras atencio
nes de hoy, molestándoos en venir 
desde la primera ciudad departa
mental, para ofrecerme este pre
cioso pergamino y este nombra
miento que orgulloso guardaré co
mo oro en paño y con el que una 
vez más me demostráis vuestro 
cariño, correspondiendo ai míOk 
que es muy grande para vasotros, 

Y este agradecimiento mío, que 
jamás se bor ra rá ' lo dedico a to
dos los que pertenecen a esa Aso
ciación: A su Presidente; a su 
digno secretario, mi querido ami
go Rodríguez Dopico; al abogado 
asesor, señor Baamonde y a mí 
distinguido y tan querido amigo, 
el doctor Couce Doce, defensor 
incansable de todo lo que redun
de en beneficio de Ferrol; agra
decimiento que hago extensivo a 
todos los ferróla nos, con un abra
zo muy codial a mis noventa años 
cu ni pidos, en mis dos entrañaM eÉ 
amigos señores Rodríguez Dopico 
y Couce Doce. 

Y ahora, señores, para endui-
zar un poco vuestras molestias, 
con el viaje que habéis tenido, 
os ruego aceptéis una copa que 
os ofrezco con un brindis para 
todos: 

¡Viva España, viva Galicia, vi
va Ferrol, viva muchos años para 
bien de la Patria, nuestro amado 
Caudillo!" 

Se acordó unánimemente enviar 
al Excmo. Sr, D, Evaristo Mártir 
Freiré, Gobernador civil de L& 
Coruña, un mensaje de afecto y 
adhesión. 

Finalizó el acto con la entrega 
al señor Castro Crespo de un do
nativo de 200 pesetas para un cen 
tro benéfico compostelano de sr 
elección, cantidad destinada a ta 
fin por la Junta Directiva de \¡ 
Ascciación 
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S ó l o e s u n e n e m i g o p e l i g r o s o p a r a l a U R s s 

WASHINGTON — Se han hecho con éxito los primeros ensayos de un nuevo tipo de barco fabri
cado oor la Marina de los Estados Unidos. ISi la foto, ei nuevo barco construido por la compañía 
"Beeine" cue se probó en el estrecho de San Juan de Fuca y en el Océano Pacífico. Puede desama 

llar una velocidad de ochenta kilómetros por hora, — (Foto EUROPA PRESS) 

E N G U A T E M A L A N A C I O 
U N A N I N A B I C E F A L A 

L a c r i a t u r a v i v i ó s ó l o u n o s m i n u t o s 
GUATEMALA.— Crónica espe
cial de la Agencia F I E L - O R B E 
por Renán BSTENSSORO, píwa 
E L CORREO GALLEGO). 

Hl caso de una niña a^e nació 
con dos cabezas, anidas al tronco 
iwr una curiosa bifurcación del 
cuello, ha llamado poderosamente 
ia atención de los científicos gua
temaltecos. Aunque la niña murió 
a los pocos minutos do haber na« 
cldo y fué Inmediatamente ente
rrada, una comisión de médicos de 
Quezaltiuango se encuentra Inte
resada en determinar las causas 
de tan singular y anormal alum
bramiento. L a niña bicéfala nació 
len la aldei. de Los Caceríos, situa
da a pocos kilómetros de Quezal-
tenango, la segunda ciudad en Im-
iportancla le Cruatemala. 

L a madre a f l i g i d a atribuye 
BU extraño parto a la influencia de 
los malos espíritus que "soplaron 

sobre «¿u sen© la mala semilla". 
Las comunidades Indígenas gua
temaltecas entr&mazclaron su íé 
religiosa con una serle de supertl-
ciones paganas, superYivencla de 
primitivas nociones metafísicas. 

E l período de la gestación fue 
normal y nada hacía presumir un 
desenlace que llenó de dolor a la 
madre y horrorizó a los parientes 
que con el libre vuelo de la Ima« 
glnaclón creen que la madre está 
poseída por algún espíritu que sa
lló a su seno en la forma de una 
criatura bicéfala. Lorenza Ortle 
Ixtahalan, de origen Indígena y 
su esposo, se encuentran acongo
jados y al mismo tiempo sobreco
gidos por el carácter místico que 
súbitamente han cobrado sus vi
das en la aldea. Todos los vecinos 
los observan con respeto superti-
closo como si estuvieran hechos do 
un material extráhumano, como si 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

L a c o n t a m i n a c i ó n r a d i a c t i v a 
en los a n i m a l e s 

En 1945 el Japón fué el primer 
país qu* sufrió los efeotos de 
la bomba atómica en Hiroshima 
y Nagasakí. Numerosos fenóme
nos y consecuencias de la1b°51" 

atómica no se han explicado 
©ún, suficientemente en t a n x o 
o L aguaos de los e^tos toda-

p i s t e n ee nuestros días. 
Tenues en 1954, vario« tnpulan--

de^un barco de pesca fueron 
BorprendidOB en aguas de BiKmi 
en faenas de pesca, cuando se 
produjo la explosión expenmen-
taTde la bomba «H». sufriendo 

efectos de la* emizas radiac
tivas y muriendo uno de los trl 
puiantes, víctima de la radioac-

^ P o f 1 considerarse el Gobierno 
Apones afectado en grado sumo 
J>or la radiactividad, creo dos so
luciones que han estudiado los 
efectos de estos rayos sobre m 
¿alud pública e higiene de lo« 

^ 1 ^ s i T n 
^ o n 'afectados y rnuneron en 
eran parte. En cuarenta amma-
L quo sobrevivieron se venfica-
^ Estudios sobre ^ efectos de 
la explosión, «ncontránsdos.e es-
¿tras de quemaduras solamente 
en ei lado dd cuerpo opuesto a 
la d^laglación de la bomba. Las 
partes de í\ no cubiertas por los 
«talajes que no fueran de mate
ria metálica no mostraban seña
les evidentes de quemadura. L a 
temperatura corporal se e l e v ó 
eúbitamente por ¿ncima de ios 39 
grados, y ¡o» animales só'lo re
cuperaron ia temperatura normal 
a las doa semanas más tarde. 
L a f i e b r e fué acompañada de 
emaciación, f a l t a de apetito, 
vértigos e hinchazón de la re
gión, torácica. En los casos más 
leves crecieron nuevos pelos en 
las zonas quemadas de los ani
males a los 10 ó 15 días, y algu
nos de ios caballos pudieron vol-
,yer ai trabajo a los cincuenta 
ttías.. 
. En los animales que murieran» 
j&uranie los diez días siguiente» 
IR la explosión se observaron al-
¡tera/siones supuradas y ulwra-
Has de la pielj inflamaelone* áe 

ios ojos, hemorragias en las gran^ 
des cavidades den cuerpo. 

L a bomba experimecntai de Bi
kini contaminó ©i pescado cap
turado por los pescadores japo
neses. Dicha carga fué sometida 
a una inspección especial por jas 
autoridades competentes. Los pes
cados en que se registraron cien 
o más pulsaciones por minuto en 
el contador Geiger fueron dese
chados. De acuerdo con esta me
dida, unos 335.000 Kg. de pesca-
de (0,37 por ciento de la carga 
total) fueron inutilizados durante 
ei período d^ 18 de marzo a 31 
de d i c i e m b r e de 1.954. Otro» 
130.000 kilogramos fueron dese
chados en otros lugares El aná
lisis demostró que los peoes es1-
taban contaminados especialmen
te con cinz radiactivo. 

Algunos investigadores japone-
•es informaron sobre la existen
cia de radiagtiyi^ad en la leche, 
.-t-o ,!_ '-rnostró aue era debida 

a ¿a namj^y^^diaíítivldad del Po
tasio 40. 

Hacia la mitad de « a y o di© 
1954 se comprobó que en diver
sos puntos del Japón, llovía una 
lluvia qu,o mostraba m i l e s de 
«contos» de radiactividad, por mi
nuto, para suprimir esta radiac
tividad la Comisión japonesa or
denó filtrar ei agua a través de 
polvo de carbón. L a radiactividad 
en el arroz, trigo, vegetales ver
des y frutas Pe demostró qu,& po
día suprimirse fácilmente con un 
simple lavado. 

Se hicieron experiencias sobre 
las aves de corral alimentándolas 
con cenizas de Bikini y con sus
tancias que conteman otros cuer
pos radiactivos. En las aves en 
que se administró fósforo radiac 
tivo se comprobó que estaban 
contaminadas la yema y ia cla
ra de los huevos 

Los iaponeses, tanto como el 
Dr. Minder, de Suiza, conside
ran peligrosa la contaminación 
de ios animales y alimentos pa
r-i las personas que habitaai en 
zonas inmediatas a las explosio
nes. L a comprobación de la ra
diactividad de los productos ali
menticios, debe aplicarse a ¡os 
elimentos y animales sospedho-
900* 
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hubieran merecido una maldición 
de la diosa de la fecundidad. 

£1 alumbramiento se esperaba 
con el natural regocijo que pre
cede a estos acontecimientos de 
trascendental importancia para las 
famllis indígenas. "Como de cos
tumbre —explicó la madre a uo 
periodista de Quezaltenango— a 
la hora de los dolores, mi esposo 
recurrió a la comadrona empírica 
del pueblo quien después de exa
minarme indicó que el parto sería 
fácli y cuestión de muy pocos mi» 
untos". E l padre, la parlenta y 
los parientes esperaban confiados 
e] feliz advenimiento de un nuevo 
hijo para la familia de Adrián 
Monde» Santos y Lorenza Ortí* 
Ixtahalan. Los anteriores partos 
—tres ©n total-- habían sido nor
males y rápidos como los que ge
neralmente tienen los indígenas. 

Sin embargo, la sorpresa fué 
grande para la comadrona, un leve 
grito de horror la paralizó; la cria, 
tnra tenia dos cabezas. E l horror 
de la partera se contagio al padre 
y a los parientes. 

E i fenómeno vivió pocos minutos 
y luego expiró, recibiendo cristiana 
sepultura, en el cementerio de Los 
Caceríos. Sólo ha quedado la an
gustia de la madre que atribuye el 
hecho a fuerzas sobrenaturales lo 
mismo que los vecinos, mientras 
los médicos se aprestan a encon
trar l a s razones científicas del 
monstruoso alumbramiento. 

V^ENA.— (Crónica especial 
de la Agencoa F I E L E S T O U r 
E S T , para E L CORREO GA
L L E G O ) . 

L a China de Mac le sirve a la 
propaganda soviética para hacer, 
valer a Kruschef. Este es presen
tado como el hombre de la pos 
al que hay que ayudar a soste
ner, mientras que los chinos pre-
conizan la guerra para hacer trian 
jar la revolución comunista. 

Esta absurda mitología h a c e 
cierto número de víctimas en Oc
cidente, en los medios en que se 
ha tomado la costumbre —no se 
sabe muy bien por qué— de creer 
siempre en las palabras de Krus
chef, ante cualquier cosa que diga 

A partir del momento en que de
nunció una parte de los crímenes 
de Stalin, y sólo a partir de es
te momento se empezó a creer 
que efectivamente Stalin era qui
zás un criminal. Desde el mo
mento en que ha reconocido al
gunos fracasos económicos de la 
URSS, y sólo a partir de este 
momento se ha comenzado a du
dar de que el régimen comunista 
signifique un progreso económico 
y social. Este alineamiento en la 
propaganda de Kruschef es uno 
d/i los más asombrosos fenóme-
nos occidentales. 

Se sabe en teoría que el comu
nismo no tiene ningún escrúpulo. 
Sin embargo se consideran sus 
palabras como si fueran del Evan
gelio. En la disputa entre pekln 
y Moscú es el punto de vista ex

presado por Moscú el que se adop* groso para la URSS, y solo en el porque sah 
ta casi automátioamene. Se ad- domino de la agitación política y en d i snosVr qUe- Cftina 
mite sin verificacioón alguna que 
Moscú quiere la paz y Pekín la 
guerra. 

Porque China no dispone de nin 
gún medio que le permita desen
cadenar una guerra mundial. No 
tiene ninguna arma termonuclear. 
Su debilidad militar es bien cono-, 
cida en los medios informados. 

China es sólo un enemigo peli-

de la actividad fracionaria en el 
interior del aparato comunista. En 
este plano, representa para Mos
cú un peligro muy real. Pero no 
tiene ningún poder econdmio ni 
militar. 

L o s partidos comunistas de 
obediencia soviética dudan en com
prometerse en la empresa de una 
conferencia internacional China; 

de no 
guerra mundial ncaie*w 

darla por este Vretextl fICOrn* 
<* una mal a o p e S . ^ ^ 

Los fefes c o m n r Z , 
ámanos e italianas 
se dan cuenta de m,e , ' e Qtr<*. 
ción seria insufkieZ acu,» 
*er el progreso ^ 

en el interior 
mtento oomunista 

G r a n d e s Cruces 

d e l Y u g o 

y l a s F l e c h a s 

MADRIDD, 20. — Por De
cretos de la Jefatura del Es 
tado, ha sido concedida La 
Gran Cruz de la Orden Im
perial del Yugo y las Flechas 
a don José María Hernández 
Sampelayo; don José Díaz 
de Villegas y Bustamante; 
Don Rafael Cabello de Alda 
y Gracia; don Eduardo Jünco 
Mendoza, don Agustín Aznar 
Gerner, don José Utrera Mo
lina, don Alberto Martín Ga 
mero y don Santiago de Cru-
ylles de Peratallada y Bosch. 
(Cifra) 

P O L L I N O S - T A X 

E N T R A D A D E L N U E V O 

BENTDORM. — L a hasta ahora conocida «Sierra helada», de Beniidorm, denominación absurda en 
Un clima veraniego ha cambiado de nombre por ©i de «Sierra _ do rada». Para llegar a sus alturas; 
ha sido montado un servicio de pollinos - taxi que hacen las delltiafi de ios extranjeros incansableg 
buscadores del «typicai spanish» «ti todo el litera] alicantino. E l servicio cuenta con la aprobación 
del alcalde de Benidorm, D. Pedro Zaragoza, En la foto, ©i alcalde de Benidorm, D. Pedro Zarai 
goza, atiende personalmente a este grupo de jinetes de tan humilde, paciente y simpática cabalga

dura. — (Foto EUROPA PRESS). 

E l b a r c o d e l a s M i s i o n e s 
• o r J A V I E R M A R I A U C H E N I Q U E 

ZARAGOZA.— Monseñor Cantero, recientemente nombrado por 
el Papa Pablo V I Arzobispo de Zaragoza, fué r e elbldo clamorosa
mente en su nueva Sede. Monseñor Cantero, a lomos de una muía 
blanca, recfóe lae aclamaciones de la multitiud que llenaba las ca

lles.— (FOTO EUROPA P B B S S ) . 

DENXRO de unas semanas, ea el puerto de 
Surabaya (Indonesia), los niños de ia Misión 
Católica que regentan los PP. del Verbo 

juivino, podrán cantar a su modo aquello de "De 
¿uropa ha venido un barco cargado de íi.". Este 
barco de 300 toneladas, que lleva en su ílanco el 
bello nombre de "Reina del Rosario", es una 
nueva experiencia de ayuda a las Misiones, que 
la magnitica generosidad de los católicos alema
nes ha hecho posible. La nave se hará a la mar 
dentro de unos d̂ as y recorrerá en el espacio 
de ocho semanas las 9.200 millas que seperan el 
puerto de Hamburgo del puerto Surabaya. 

Hasta ahora lo que los fieles de ia retaguar
dia enviaban a las vanguardias de la íe: medi
cinas» ropas, ornamentos sagrados, muebles, ma
quinaria, etc., etc., se almacenaba en las bodegas 
de los barcos de línea junto al equipaje de los 
turistas, los decorados de una compañía de ba
llet o los bombos, las maracas y los saxofones 
de ios grupos musicales que partían de Occi
dente con destino a toda la geografía de la di
versión, que tiene establecidas sus cabezas de 
puente desde Singapur hasta Hongkong, pasando 
por las Islas Filipinas y ios clubs nocturnos del 
Japón. Ahora, poco a poco, la Iglesia misionera 
va ganando hasta en lo material autonomía, que 
da más agilidad y transparencia a su acción de 
fe y de paz en ei mundo. Las Misiones han co
menzado ya venturosamente hace algunos años 
a liberarse de los colonialismos peligrosos y equí
vocos para revelar limpiamente la paz pura de 
la Iglesia santa, blanca en Europa, negra en el 
Africa central y con el color de la aurora en 
ese extremo del mundo donde nace el sol. 

A tiempos nuevos, misión nueva. Los misio
neros del Verbo Divino han obtenido de la ge
nerosidad católica de sus hermanos en Alemania 
la gracia de esta nave modesta que en adelante 
abastecerá desde el corazón de Europa a las re
motísimas vanguardias del Extremo Oriente. Pero 
lo más significativo de esta misión de los tiempos 
nuevos es la carga que el "Reina del Rosario" 

va a llevar en ia entraña de sus bodegas, Ya no 
van tan sólo a las Misiones rosarlos, escapu.arlos, 
viejos gramófonos de bocina y espejltos P»" 
encandilar a ios primitivos. Ei "Reina del Kosa-
rio" lleva cemento, máquinas de coser, medicinas 
y maquinaria agncoia para las Malones dirigi
das por ios Misioneros del Verbo Divino. Aquí W 
advierte esa nueva estructura que las Obras mi' 
sioneras van adquiriendo con rapidez y ^n§u'" 
eficacia en los últimos tiempos. La Iglesia pene» 
tra ahora en los mundos no cristianos como una 
gran entidad colaboradora para la promoción d* 
hombre, pora la elevación de la mujer, para « 
ayuda cordial y desinteresada a los pueblos eu 
vías de desarrollo, a fin de que nce° * * J 
ñada meta de su libertad y de su P f ^ f ^ J 

L a Misión se estructura ahora bal0 e J ^ . 
de una h u m i l d e , pero eficiente 
pierde, si se quiere, el airo de un ¿ f 1 1 ^ ^ 
ritual'para adquirir la - - P - * " ^ ^ f a . 
servicio al hombre, a la vida, a la I bertaa, 
dos los intereses de espíritu. Esto exige por P^r^ 
de ios misioneros una serena y larga P 
y una difícil adaptación a una ^ ^ 1 % 
proselitismo indirecto. Hay que conU ^ 
construcción de viviendas, a lf norfna"'¿c„ica 
granjas agrícolas, a la í o r m a c ^ ^ ^ades dl-
y profesional de la mujer, a mu *lu dlc;iCm 
versas, en las que muchas ^ f , / n eS notabie-
o se halla absolutamente ProhiMda.p0re preparar 
mente imprudente. Pero Dios Q » ^ £ reden. 
también asi los nuevos caminos para 
ción del mundo. , «opina del n del mundo. «neina ael i 

Esta navecilla de 300 tonelaf * e, primer 
Rosario" inaugura dentro de nnosd' Ileva 
viaje de un barco plenamente misione1 ^ nn, 
la ayuda material de la ^tagua^^ | 
guardia de la fe; pero el Rema cmlaoS 
también inaugura Pñ^camente, po joneros 
del mar, las nuevas íormas aueJf^ la tierra 
han de adoptar en muchos l ^ a « f aclencla 1<* 
para preparar con prudencia y co F 
caminos del Señor. 
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